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AMtOKATcn/n ttJfO' • • • fiotoon - çfMFÇTnr títonn 1 
EXIFiANGEIFO k EST. DO NORTE EO$COO I 

SÀO PAULO—Segunda-feira. 9 do maio do 1001 
ESTEBEOT/PAnO E IMPRESSO EM MACH1HAS ROTATIVAS 3E MAKINONI 

An amiijiialiirna começam em qualquer ifla t terminam mi Juh I'C /a th) «« deicmbrt 

) * o»n' 
OS •! B~UTO. 3V 

X V l t E á l O 

B M 2 J A P Ã O 
I.OMJKES, x 
O» manos deixara Muliden. dirigindo 

se (lar» Llüa-luitg. 
O» addidos militares tiveram "r.lcni 

do li*:ur nrssa localidade. 
Peràns russa» 

l.ONIiBKS, H 
Siilje-38 licnt* Camila! que «í perda» 

Mlflid n pel.it for;as iiissum rui aniboa 
tu combaliu de Tcnghucnljar.g aiio ton-
ai Jeravei<. 
Sábc-ac m»'» quo o» japOHCz!» tlcs-

truiram dou» knulliüeq ruiso» em llun-
tarfr, fa/ondo >|inlriicin(os prisioneira! . 
Bombardeio de Porto Avtliur 
1'ETKItrflll liCO, S 
.Síbc-?n aqui qui Bcls eriuadore» ja-

fdiK7.es bombardearam Porto Artliur. 
t-âllanl ainda porraenorc» soLre es»; 

Rtro ataque. 
Teltgranr.uts do Jornal th Commer-

rio, de hontcni : I.OSDRE?, 7 A» pra.,a« fnrlcii de Porto-Arlliur r Palny rülo inteiramento privada» de ujmmiiiilciiçães. LONIlRKi, 7 
0 (jenerml vou StoM*:!, coiiiiiiandantc •Ia pra.a de 1'orto-Arthur, bailou lion-trni unia ordem, em que. depois de an-iiuiK.iar a derrota da» arma» do Império na região do Yalii e o desembarque doi jayoüt/rs ao »u! de 1'ilaevo, dirige aos «oldado» aob teu tomniaudo as icguin-lr« palavras: • A noiaa Tfrladeira tarefa .'gira romena. O inimigo dra ruirá a via-fer-rea que gar.mli! a» communicaefi"» com u baluarte da Rússia, no Kitremo-Oriente. Iiífoiidci-o valoroiaiueutc, »tii ã cí.cgada .Ia» tropas de MCiórro rreciao de toda n vos»a vigilância o cautela. Porlae vos ••om a digtiidade o com a diaciplii.a que hão tradiçõc» da» glomsai tropas rua -nas. Tudo poisivel na gii'.rra: coiissr-portanto, a voana serenidade de es-I irito e confiai no auxilio divino.» 

londii r°i 7 ü correspondente da agencia Keutcr, riu Tohio, annuncia qu'i o almirante Togo i'0nmiuni':0u ao clieTo da estado-maior da Marinha que ••> ca navioa de pequeno calado podem avenlurar-so agi-ra a transi Or o canal do Porto-Arthur. 
i.oKmiEf, 7 TeVjtramma enviado á agencia Keu-tcr pelo seu correspondente cm ríeul nnsuixia quo reug-liuang-cbciig se rc:i deu na quarta-fuira passada. 

Da Antuug vem também por lele-l»ra ti tua a noticia de quo inil japunc/.ea peraefu am a rictagnarda do tria bata-lliica rusac». Îsas força» fi/.eraui alto cm Holi-mu-tang. retidendo-«e antea disso quatiooento» doa aoldadoa perseguidos. CoriV Hi asaignalar que quer cata. quer o notiiia anterior, uáo tiveram coniir-uiaeJo aíó agora. LOTiDIlI «, 7 ils dcacmbarquea dos japoneze», qu i-tfeira pussada, ao sul da península de l.liotoiig, estJo confirmad)", não » por clegfau.niaa do)aluilrante lloitoyi', comi peles do geucral russo I'llug. Dizem zs informações uellcs ecuti la." emqnauto tres dos navios japon"«« itcsoerani abaixo de 1'itsavo, a vanguarda do corpo de inarinlieirci dcscmbarcoj • lll, vadeandj as anuas na distancia de um llloiiitlrj | ela baixa mar.i e toman-do a liufca do» morro» vizinlios, onde levantou ii bandeira japoneza. 
Durante, n resto do -lia, o» japono-ei deicrutarcarauí na<|uelIo ponto 2'i.«"10 liOTier.1, »"gue.do algon» ir.foniiii.tes, lf».0»lii, segundo a» informações do g"-atrai 1'IUig. Accreicenta esse offieial rus»i n::e os japone/e», a| e.ias desembarca Oi, tize-•am inuve'latamente anu rjp.i... i irciia Jo vinte r.iiUia» e foram atacar, peru de l'ula-tierf um trem da ratrada de fern i»e fa la o «erwço entro l.lae-yang « l'orto Artlmr. ijonsta que os japoneze» também effe-tuaram outro deaembarquo ein 1'iirt Adanii, na costa o .•cidental da península. p:m lodo o caso, segundo tudo Indica, 'I a-llen-wan o Dalny, na costa oriental, representam o objectivo iiumediato das forças do Mikadu em operações no sul ;a península de l.iao-tang. Ilons porto», do fa;:il accessu, apropriados ao desem-barque da grossa artilharia e equipa-omito das força» do terra, juellior não pi erati ler esjolliidu oa esforçados noldado» asiaticei. 01 COSSACOS HO 'JKNF.n.M. Ml-TCIH.NKÜ Todo o intereisn da ' am| aulia reside nctualmenlo nas operações dos tjaaacos do general Mitclicnko. 
llendo vêm. como são recrutado» e r imo combatem o» eos--a M do Kxtremo Oriente? Os primeiros que usaram este iiotno operavam Dni-̂cr, no Volga c i.o Dou o auas margens, sendo ao mesmo (.empo pescadores tranquillos r terríveis birapioa. lincontram-se em todas as pa-filias da liistoria russa, são ora leaes - rvidores do tiirouo, ora rebeides 'lam-ai l'edro o Orando subiu ao tlirono, guardaram a fronteira contra a» inva-sões tkrtara». depoi» penetraram na S'. beria, ri:Te formaram a guarda avançada do ioipei io russo contra os kirgbiscs o» l.almucles. liiuquanto permaneceram na fronteira n estavam om guerra Incessante, con-- i varam aa suas bel!as qualidades. O» nomes de Mazcppa c de Tlatof li' gam-so a iate periodo berolco: mas des de o dia em que os cossaeos se confir-maram nos a» u» território», a nordúite do inar Negro, toruaram-ie sedentário», confnndirain-se com o reato da popula-•io o perderam ai a ias aptidões guer-reira*. 
O prim iro principio do serviço mili-tar doi cossaeos foi iempro quo em tro d de unia concessão de terra o de uma •enç-ão do taxa. responderiam io pri-meiro appellr, fornecendo o a'U eavallo i! o ieu equipamento. KflU situação niO' dilleou-se depois, por multes de'.li« se-icm dcmiiiado iiobrei. I-'oi em 187." que este uietliolo de re. rutamento somo tiifi:oi. Os cosiaecs foram mlitnrâol ao reaio ri cavatlaria rus»a, o a soa li-berdade de movimento em tmipo de tu rra foi iupprimlda. Certoi perito» militarci julgaram que era iaso um erro. poli o seu despre/o pela» taelicai prati-ii fa/. a sus força, graças ao aen Im-previsto. Oi genrraea de Napoleão ma-iiifritarani-r-o claramente. t>» «voiiUoi* do coasaees posso.m grandes rxtersõea de t-rrilorio, dou» lerçoi do» quies pertencem á rouimuni-•lide. O oulro terço pertence a nobre/a ressaca, cn eará i.a» mãos de combine-/ea uào roaaae-os. Oi territorioi de lloit, Kütam, Terck, Ourai e Orcmburg s.io baatante compactos, ao pano qae os •Ia fcibcrii, do Tranaliaikal, do Amor c ilo Ouüort ião exteiiiis trato» de ter-reno que correapondcui ás liolia» da» frinteiraa qae eram outr'ora coiifiauai á guarda cot coiMcot. O» «voiiliosi deita estão coiitante-mente em lueta coui os aaiatieos eco téa ixperteicia da goerrá regular. Oi do KMre-no Orhrtt» fortn refor̂adiii tom cool.n»«rte» prov«u eatra dou terri-lirio» do OastkaiU»:, d* Oaauri, « re-Mbsram tropa» de Uva, qae fartai traus-

poita a» cm navios da frota voluntária russa. Os cinco «vílilios» queeslío maislmme-diatamento ligados á guerra uctiul são o» da .Sibéria, do Henilretcliini!;, do Transbalhnl, d) Amor e do Ousaori. A total!lado da -ua populaçJo pôde ser nvallirtla em 730.0K| entre os quâs é prédio contar os 1S0.OOO coasaeo» propriamciito ditos. A força destas cineo tilbu» é. do 20 a Sõ.000 eavallo», ma., neste numero, coM.scos do Amor o do Oussori síio em pequena proporção. A totalidade das cinco tiiluis cm pó de guerra, adinillindo que sejam cha-madas toda» as classes disponíveis. ' do (Kl.Otli) íiomeiis, sobre os quaes r.s • \oisK'os* do Ou*sori o do Amor for-necem apenas 5.000. 
A ATTITI.DK 1N0LEZA 

O .Verme Vrrtuia asslgnala a cegueira da política lugleza no lixtreino-Oriente. A animosidade contra n iiussia tcr.i por consequencia tornar-»! pacifico um ocea-no americano. Ao contrario, o accõrdo com a liusala daria ás duas potências a supremacia cm terra e no mar. O de-sejo da Himia de possuir a linlia das costa», desdo MadiveatoK a'-- Clian-llai-Kuan atravii» da Coroa, nío jn-ejudiea as inlcnçbe» da Inglaterra. 
A Ifnssla nlo quer as Indi.s, r.iaj uma fronteira delimitada. 1 m accõrdo com a Inglaterra ú possível, coma o foi já com a Ao-.tria no Oriente. A brigada volante do general MiMien-ko cooiprelier.de as imicis trocas russas na margem esquerda do >'a!i'i. 

A OPINIÃO NA ItrsbiA - \PPIÜ.I.O AO SANGUE-FIIIO-OS DONATIVOS r>A N013BKZA Segundo cerreipondencia de Pcters" burgo para um dos grandes jorna*» ex" traugeiros, mais bem informados, a opi-nião ácérca da guerra c actnalmente mc-no» optimista na Hussia, isto d, o» com-mentarlos adquiram mais gravidade, ú me-dida quo os icOiiteciiflcnto» decisivos se tornam mais rr iximos. I m artiro dc Sonvoriue, puolicadj no .Xovnic l i < uiia, ieni «ido muito discutido. Diz o auetor desse artigo îm e tio ililfk'!1. CO ttlí-mcr.to pTiscnto predizer a mar lia e o epílogo da campanha, como proplietiiar o bom ou o mau tempo. Compara o Japão actual á Iti.ssia tal como ira na época do Pedro o tirando n de Calliarina li. • liulão, diz elk, a Kussía não temia pôr em campo exer itos contra adversá-rios inauflielenteinente conhecidos. Ven-ceu a poderosa Suécia c infligiu s rias derrotas á Turquia. Não seria, todavia, niost. ar-aa tão temerário, como o Japão, quo ousa atacar ocoloss) russo'.-» M. Sonvoriue- aeerescenta: «Conlici-einos luuito pouco o nossoal-verurlo. 1.' facto quecílo ó v ai- utç, bcl licoso. Tida t aííücióis, e0n: , ii,. , to JO' inl-seívngcus do tlri-i.te.. 1. termina aconselhando toda a aerenidado c a ma-xima paci.n a Todas as aEgremiaçõ. s da nobreza do vinte o Ires províncias subscreveram para os feridos uma soruma de S-IÍ.U'Cl ru-bios. fonstitiiiram e enviaram pai-a <i r,'stc-Chiire/. uui dcsta -aineuto aanitario, composto dc J-0 unidades, 10 nicdicos c tS Irmãs de caridade. Partiram ji o príncipe Dolgoroukon- e o conde fiebcremelleiv. afim do instailar-rem um hospital eiu KUrbiu. 

ídiõo fiipr.einl tlO Cimii.frcio 
ite .SVio /'aulu 

1KTE HIOR Coufoi-eucia roligicai 
Iflu 8 
A c.nfercucia rc.ii.sida no < 

Catlroiieo desta capital pelo dl-, 1 
Machado tevo extraordinária co .r 

distineto orador u.ui 

'ircclo 
r. si io 
irrcil-

Ro» e Silva 
cia, sen I 
'i itaiio. 

Dl-
mo. s 
Circgoti hoje a esta eajiíal o de Pi-

sa o Silva, quo foi rcLubiJo ftsúvamcnte 
pelos scih amigos. 

Movimouto tio porto 
I.lfJ, s 
Kntraram n:»'c porto os k gui/ s ia-

porei: .V Ir, do Soiltllalupto. //< « ./ 
do Manaus: /.« JVattri d. «Marseii.a, e 
Taunjóou, de .-auíns 
Saiiiram osaegointes: C^:ir rfl.a. para 

0 Ifavre: ltalijiila, para Porto Alegre : 
Jlaiiitc, pera Manan», e Ia ir. c-
1 ara o llio da Praia. 

Corridas 
RIO. 8 
Tiveram Lóa animação 

hoje, no ./ceV.r// Ctnh. 
ii resultado foi o seguinte 
1 ' parco, lii.i 1 I . ar, 

em g", Jftiíiii. Tenp 
Poules. -dl? c Oiv 

rco, L':7lõs. 
ii' parco, li oi I' Iog.tr, /llfwnir 

cm - • 'ieueru a. 1'einpo, 111 s-gu 
Poules, Se.ĴfJ e í«ii"ti. Movimento, 

t:l'.ÕOy. 
a" |arco liin I logar, I'i üj>le 

e:u Alot,tt:lo. Tempo, !•»> B̂undo». 
Pouie», Ii«õ00 e U'*II O. Movimento 

8:."liõx. 

corridas 

f-i, r,tr-j i 
111 segu-idos. 

M j< imci.tu do pa 

logir, 
Tempo, 

l'fr r > , ! ' 

1 Mi t gu 

Iracthia 
llti segn 
Motim' i 

-1" parei. Km I 
em - u'jilia'iiie. 
doa. 
Poults, :;I«*IOO o IIMOO. Movimento, 

7:L»Õ> 
5IJ parco, lan I' logar, Lumout e 

era -", /.ir./. Tempo, Ml s-gu.,d,j». 
1'onl s, lltMuju c 7,>>"() Movimento' 

7.W'» 
•i*1 pareô. i I:.i t11 I igar, 

em 2', fainltj et' Teui| <i, 
do». 
Pouie», ütíôOO e !2»i»> 

7:l'rtiOS. 
7" parro. Km 1' lugar. Ir anu r cm 

2o, Ca/ioml. Tempo, 1 t'i «eguudoa. 
Poules, tõi*.õ'II e Tui el. Movimento, 

5:5» i'». 
PERU BRASIL 

1'ETBOPí 11,18, « 
O ministro ilo 1'orú prorm-ou 

hojoaosr. barão il» Kit» litsinco, 
niiniütro tia» llc!at;~ies Kxtcrfo-
reH, afim tio entregar-lhe umu 
resiiosla ronciliatoriu á.s ruhh 
tiltiniii» notas e pela qual se en-
trará num período tio negoeia-
çi">es diplomáticas, sem occtipa-. s.o 
militar. 

KiXTBn i o n 
A cê- b i. p > de Hora-Toi-k 

ROMA, s 
O t ap» recebeu boja no Vetitapo o 

«ceblspo dc Nora Vork, com * qual j 

entreteve amistosa palestra, elogiando a liberdade dos cultos nos Ksta loi-t oi-do», 
BRASIL - PERU 

I.l.MA, H 
A opinião publica desta iapi-

tal está muito imprenHionatlii 
oom a rcBolin/ão tio governo pe-
ruano, tju11 enviará para a fron-
teira ilo Amazonas três mil lio-
mens para ocetipar o lerrilorio 
cin litígio c resistir ao ataque 
ilos brasileiros. 

REPORTAGEM" F L U M I N E N S E 
//io, 7-,5—004 

O sr. ItoiIrigiiM Alves ftii liojo 
recebiilo eiu Maná por uma eoni-
missão tia ('amara dos deputa-
dos e bandas tle musiea. 

No Arsenal tle Marinha espe-
ravaiu-no untitaá pessüaK, • jno t;in 
carros o acompanharam até o 
Oaltcte. Xutn dos earros iam, 
bem agarradiniios, os srs. X'eliuo 
e (lerson Tavares. 

Todo esse barulho teve ronio 
origem um faclo tio grande ini-
liorUneia nacional : a intidança 
do sr. presidente da ltepublica 
do jialaeio do 1'etpopulis para o 
palnrio tio Cadete ! 
K digam ijuo o sr. general Pi-

res não tem razão ! 

S S ! 
m, 

iildaib- d' 
'tirsos, ii ipii! AT-desven-e n:> rc-Kiltliiiilo 

7— "i—1)0 t As [lalavras com rjuu o ('um-
ittcrriii tlr. São Vituto re.-qiiuideu ao artigo do sr. tlr. Manut l líom-fim, pulilitado no ttltiinu numero ilo Jüisiiws, nierifetn os mais francos ajipiausos. 

Oecupaiulo-se tle Olavo líilin', o sr. dl', limufim não iva referir-se, tio motlo por que o fez, a Kduardo Piado, rmlia li-vremente, e com justiea, elogiar o ]>octa, cxaltando-lho as quali-dades primorosas, mas isto não 
0 obrigava a vituperar o ines-quecível Eduardo, to! nando-o alvo de critica dispensável e mes-mo extravagante... 

J'omos dos que assistimos á recepção do Affonso Aiinos na Academia de Lettras. o teu tlis-curso constituiu soberba pagina dcscriptivn dr. vida de Kiluíirdo Prado, cuja figura parecia sur-gir das plirnsi.'s dc Arinos. A to-dos impressionou funik'.iitenle a bellissiina oração. A rc.iposla de Olavo lül.ie en-i.eiroti também verdadeiro,! ett-eaiitus, prlncipalintiito quando recordou os tempos em que o novo at'ademii'0 c o cantor da 
Viu l.artru passavam jitnlos em Ouro 1'reto, por occasiáo dá re-volta ilo '.).l-'.>4, alhçiados tios ler-
1 iveis cspet taculos da épm a e, revolvendo nos areHvos a rliro-niea de eras vetu. t;ts. Mas, a par de trechos admiráveis, em que transbordava o talento do re»-pondi-iile, o seu discurso foi me-nos feliz, quando procurou ri lu-ter as convicções politit;is tio acadêmico i xtiucto. quando pr- -tendi u jn'.r em duvida a siilef-ridade tle sua fé e a I 
nas opiniõi': ... Tratando di slcs di-i sr. tlr. Ilomfiui ilis.se íoiibo Ariuos procurou dar tu arlifieios todos cur.-"- de t|ue s> valia Prado para dar á sua individua-lidade uns aspectos de originali-dade, que faltavam completamen-te ao seu talento, nutrido tle idéau velhas . ijuitii escreve taes linhas 'mostra apenas não eonln- :r 1'iluiirdo Prado! Oueiu teve, como nós, a ven-tura d" surpreheinlei-o nas ma-nifestações de seu pensar inti-mo, salae que clle ii-.io precisava tle artifiiios para fazer sobresa-iiir a origiuaiidatle de seu ta-lento, cuja opuleni ia ficou di -moivj-trada em obras inavnili-eas, em magistraes artigos tio jornalismo diário, em conferen-eias e nas simples paleslras, nas quaes trans)iareeiam a po-derosa tluctilidaile e cultura tio seu privilegiado espirito. 
Ao juízo do sr. dr. Manuel Komlim opporetnos o de liç-a de Queiroz, que de Kdiiariio Prado disse: Ivluanlo e unia alma superiorinente sociavel. K de eerlo esta superioridade l e-«al:a com brilho ínmgavel de sói, pois que os amigos, os iu-tlifferentes, os t|Ue o praticam desde longos aiilios, os que oc i-nbecerani durante uma curta tarde, os que clle favoreceu, os que elle despeitou, os que só tlflle colheram carinho, os que só delle receberam sarcasmo, Io-dos se juntam para approvar que pela innata alegria, pela vi-vneidatle inventiva, pela veia ri-camente cômica, pela ubuiidan-cia e tlellcioso Iiitmorisino da anccdota, pe!a siniplicidatlc que se puerilisa permanecendo fina, pelo eleganle destlem de ostenta-ção, jiela beimlita fat-ilitlade ein re inten.-ssar, pela promptidão tle enthiisiasmo, pela inteilisen-te mansidão, pelo rq ' .o affe-etivo, não ha uiais desejável companheiro ! 
Kntre o conceito tio sr. tlr. Bomfini i- o ile Kça tle ijueiroz acreditamos não ser tliffieil a escolha-. o sr. tlr. Manuel liomfim pó-de ser iiiii excclicntc cliníet>, ge-nial i triir./iao, insigne parf-iro, i.'as ]iara psycliologo falta-lhe evfti- ütemente o geito. 

ir. A. 

Obrís ite tlr. KIlVAnnO PH.IIW, n v n ri II,. csetiplurfo ar.'J (liün r -na lirraeia MAGALHÀSS. » O»" tlo.C.nu-mercio, í». 

Notas o noticias 
ÍJĉpai har.i h o ja com o »r. j)ros:«J«nt̂  ^ 

'Io Kitado o sr secretario do Inlerior 
c Justiça. 

S-itro o fus) do rc-r.':, cn-onlramo» no 
Jornal do (.'oiiiwrrcio oj s-gnintcs tc 
ícgrainmas. »juo amj.Üini c osvIarcMUí 
alguns uohs h de Iijiitem : 

SANTIAOO, 7 
Noti ias riv.et/iiĴs nrsta capital iufor' 

inaiiHjue o governo da Hcpul/i a do Pe-
ru j.i enviou u!̂ij;:h '•ontiiijçeiiles dc tro-
pas parà a ôua iwuilrjplic com o Bra» 
bil. 
Km Lima, quasi ninguém Ba!»3 qual o 

efíectiv.j d sses coutín̂ent':» c qual o 
logar para ou<Ju cllrj seguiram. 
O governo peruano maut'' n a esse res* 

peito gra:ide slgiilo, mas <'•• d« «uppor 
que as íof^b sc dirijam para a profin* 
cia do Lorcto. 
Os jornaei daqu.dla capita! comineu* 

tarn c;u termos indignados c violento» o 
prjeediruento do Ürasi', accusando prin-»-
cipalmnntR o barão do líio fíranco. 
Sabe-se também quo o governo perua 

no mandou buscar ua Knropi muito® ct-
nliues dc tiro rápido o qua o corone} 
t.'i!m«nt, chefe da iniss.to drjs instruôto* 
res frauuczes no rcrú, foi nomeado clic-
fo do cs'.ado maior uo cxeroi'.o perumo 
na vaga aberta jielo gfiicral Cauovaro.̂  

— u c0'llav,,i n' I12 :DuhC:Idaf Tqoartnta j as'. 
quanto fór-i m 

AV A*>IIIV í; I ON'r 7 * 
Oa jjrnacs desía c.Tj ital publicaram 

hont:m telêranima dc I ima contendo 
as dcclara-;jcs alli feitas pelo sr. I 
do ministro das Kela/>es ÜAttrioreĝJi*! 
qu? provav !ra/.to j t são con' 
abi. 
O sr. ííoni"S Ft-rreira, encarregada 

dos nego-ios do Hrasil, oppo/. lsoj»s uma 
'.: >nt's'arà > formal de ..'ara .Oes do rc* 
feri Jo ar. Pardo. 
Apparc ram taihbom imp s?as as 

inTorma t i que o govrrno americano 
rccetcu uo t.'>'jü(c a s intuitos do Ura* 
si?, o qual tu o teria duvida om discutir 
a questio das fronteiras, mas «» admit-
te qualquer negocia-lo, «o o Peru reti-
rar as for«..is c as auctori-Ju les que em 
oululro do c em junho de líKKí 
occuparam res; eclivamcutc o Alto Ju-
rua c o Aito rurús. 

N«J\ A-̂  OKK, 7 
O qu-í li a do exacto sjbrc o projecta» 

do en:prcsli:tio peruano dc Ires miihOef 
de doi lar», ou Ib. 000.000, ó que u go-
verno daqufllo pai/, trabalha para o le-
vantar, por intermedio dc peruano» rî  
cos quü «goru aqui sc &Lham. 
Kücs nlo têm declarado dislíncUm-.. 

te o fim do empréstimo. 
XOVA-VORK, 7 

Malbírrau nmpJetanionto a tentativa 
do cmprcs'::ii'j piruar.•) lc tres miiho» 
dc dol.ars. 

I.'.ND( ES, 7 -
Consta que o IVr<"i t̂ncioiu \i"r se 

cor.scgnc levantar aqui o empréstimo 
que nío ttbtcvo c, i N ;va-Vür!. . hendo, 
porMU, cor..si l ra\ei nrsta prâa o nu» 
mero de rapitalUtas que soffreram ̂ ran* 
c.'es pr- jui/.os " m anteriores opcra<;0eè 
'.'o me-suio gei:cro efíectnadas por aquec-
ia liepübli a, i. de snppôr que sj d>; um 
novo i.uüogro. 
Cod̂ itsso Sotlinlailes o 

hisíJiilos õfaliaiMs nu Hrasii 
ln.HtaKa-.se, cougrcss j. qu di i 1 I -corrente, este propõe diseutir entre ou!ru:i i:npto:i, ah relações p;i!ilica* o jurídicas d-is ilaiiar.os aqui reii.lentos com a Itaüa e com o Ilrasi!; a "''epflfflj? dado do íris, tratiios o eormM:<,.".»:* r.q(»v tre a.s duas nai.'"«•». leis que pennittam aos italiano* uo Ur isil e. aos brasileiro** na Jtalia cxi roitar - s b»us direitos civis o politico», sem aÜMiaçilo doa seus di-reitos na patria etc. Foram orjeanisados seta thenur, que. serào dis .utidü.s suecessivamcnte no» dio§» 11, 1") lt', 17 o ls »Jo corrente, 'iuinla-lfiry, 12 do corrente, rt-alisar-•.i a primeira se.̂sáo preparatória do ngr--ssj no Ciiàuio Putiluítt, á rua de 

ouviam musicas, cantos u atf' o gapa-te» io dos 'lançadores dc tarda?. IJuas horas < lavamos em 1'opa. j.t conUecidi do \\filaii:nll quo fi/.enws em 1H0II, de «ira/ a Comorn. l'oueo an tes, atravrssiramos a Xr.ab. Ar.s o 1|2 horas da manl.ii, chegava-os ii inirgcm do lâo liulaton, outra região coi.lieciJa do tempo dos exercí-cios de tiro eni Vcg/prim. FassaMis sobre Capoi/.a, depois, em oito minutos, atravessmi s obliquarucnte o lû o ido oito Kilomctros dc largura:. Dalii por diante, vianios terreno defcoi»he;:ido e, por inlelieidado Koi v, in esqutv era-.:<! Io trazer us cartas: entretanto. ."> l\-horas atravessavaui is um rio quo s-> podia «cr o Drau por conscguiote, penetrava ii. a na blavonia. 
Alii o tempo mudou subitamente e fo-mos <:volvi'I js por U'i.a borrasca !-J neve que ms forçou a sacrificar muitos sa i - js dohsír », sem que. todavia, consí-guissomos ultrapassar a <3;,cssa camada do nuvens. Uanharauioi a aftitudo de -.500 metro.í. 1'oueo depois passavamos sobr.í urna aita região nuntanhosa, abso-lutamente deserta c coberta de neve. Jío" rcpi-nte, deslisíímos sobre um grande, valia de brilhante verdura. A s 7 horas atravessamos a ,-ave e entraviiuos na ISt;:.ia. Ku 'Ta do opinião que conti-nuássemos: Korwin, por i.u, teve me J j do não mais encontrar < aminíio de f< rro, do maneira quo. ao rabj de meia hora mai?, abríamos a valvu'a para des :er. Aj ver-uos, atdeõen quo trabalhavam nas suas ti rras pu/.ira :i-sí em fûa. anavorado-: as crianç.rs chora, .nu t:n altos gritos. 
Lan«;tmos a ancora: mas dcbaMe y • favamos cá dc cima a s ruã:i jh a »u;-tados; finalmeuto, corfguimos que hí-gnns mais coiajosw ca tiç.irras-jeni ao 

Oyidc-rope o assim ganhám.-s a turra. Uss-̂s indivíduô  eram '.roacio3:"fc;i/m«'n-te, Kornin couhecia soffrivid:::entc a sua 1 ingua. Con Juziram-nos a urna pequena haoitaelo dc barro, onde as mulheres 'verdadeiras indígenas) nos s-rviram um ' X :.'!lcntc caf-}. lulgamo-u ;s eutüo na As:a Central. Fspalhala nova da 
uoís.i descida, dc to Jos os la iug chega-va g-mle par.t nos \;r. bei.tio cm pou-co, havia n> pequeno aposento c;r-a d ; 

Oas a olhar | ara n ̂ , em-ir i-

1 TIISATEOS ETC. 
l'ol y(!ifanin-Conciirí u 

Foram bastante concorridas »h duas funoções I o ;tem rcalisadas no Pohj' 
lhcama, não tenJo faltado appiausos a todos os artistas que tomaram parlo cm aml s. J'ara h '.je está annuuciado om grande festival, ciií homenagem d car.çouetiila napolitana I la Iris, que se -.'espede de S. 1'aulo. AmanhO, fs!r' as d ts irn-fns Naess, patinadores, u de Haphael «ia a Mar-ques fakir. 

Um 1'npÍH 
I»epr vMitou-si na Comedia J/ainr^a, o me// pasmado, uma pe;a an»iga, reoon-•tiiuila p »r I.diiardo Fournier—I.n vi a/e 

Jane de ntain > /'alheliii. Ksta pc-.a •• a obra cupiial do tlieatro fran.e/, aiitt-s du MoÜ.r.-. <iiaudo Kenan estadou o velho theatro da França, disse desta pcta : «K* a mais espiritnosa, a mais ft.ahala, a obra-pri-ua desta littcr.it rt esseuciaímente p'cbea, asluía .nuoral, produ:to do fim da cdade média o qn : a-iiou cm I.ui/. ,\I o seu mais dedicado protectoro a saa mais ' Ompieia p"rso-niri -j' ,'ij. • 

mais di dit • ..Ias \:im (om paciência ;i s ia vc/. de n » contemplar. Vimos no meio dellas al-guns turcos com as su .s cai.-is ensina-das o os s1 ;s // :. Checaram depois a'̂uns •.•/.<) alie-mães, ais quaes o g'i\crno con-edo ter-r nos para d slr-vai o que, na '.irci!ir.;:-tanc!a; nos s rviam de inferp̂ ícs. Os i-idigenas uun.a tií/iam vi«to u-; biiào ao v̂r-nos c!:-!£,;r. acreditaram logo rum «sigi.a! do c' ;». I íh O moti'. > 'ia sua fuga o d» seu terror. Inq > «•, inoitra-ram-HC muito amaveií c uind-irain-iv.s a d-jf/r.ir o halão. iSegundo • costume oriental, rc-.lamaram todes o ! úr.'rcà. 'Estavamos a I'» hüon.rtros 'b: f;ra iis-!:a. Trinta i ii ui- íros adcai.te ficava Uan/a I.utn foi o píuti exifnn da nossa \iape «••"> j; s r< «lava Spa'at", margem do A !ri»ti o. de or.de b;v.iu.os Ires dias a vultar, s :.du jar.i i«si pio-ciso atravesír os Alpes Diiuri js. Gradiska u.wi i.Hadc pei f< itaraei:'o tnahomctana. Tod.t* a.s casas tem o seu pequeno liarem, liütcr.lr.im-se v:lbost • pos das Mil o t'i:.a .V«»ites, í os d̂tia tcirbarúes fantásticos. O wa rr, um *o-brrbo turco, veia apresentar-!.os os seus ctMBprioüÇiitoá. 
Dtpoid *lo ú rmriu aTíín-afl», nírn• 

•ámos o Savc em barro: depois, toman-do uma carruag- !., fomos apanhar o treiu em Ocu :af.i, a I*» ! i r -s Uradisi a. Pari i-ij -3 horas •• mi-nutos 'Agrai::, W-g/.kanir.-a, - -i'.- .̂u,-ger, V. iener. Nei-sla i! , «;!:»* : t it- s a \ ien-na, ás '.i hor is e -O minii*0i !a manh.'. Duraçio total da ex.ur.s,i-<: Z) i. ra> distancia percorri Ia c m bai.t.r « r a -te (><).) hiloin.:. 3, cm o.t> horas, u b a í 70 l.ilutnttrvjs por hora.» 
Fui rdira-ía au->ljont*m do • t.i.o edi-fiei.) drs'inad » «o Mercado ' no íiio, a pedr.» fnndanior.tal ctlda lis.- J!.i do liellas AT teu fôra comprado aquelle e-.li-ivi'. 1.10 IMW.IKju. \ caixa de /... .o embuti!» n̂ .sa [x-dra foi levada p.̂ ra a rr-.-feitura, ondo foi aberta em prflw;* d; sr. prefeito e outros f, ...'. ior.ari:.s !'•: !•) Rido en-contradas os seguintes ol-j-ictog, ab ;:i da respectiva a< tc: u-nam » i i de pra'a, d«í •í<rfWM. tio I » ( • ii'•• ari - do lie-ií obri-mento do Frníii; i.íujs il :;is de prata, de 'jx.M/O. sendo uma <••> I V ("entenari > C outra «Í3 duns d:l. 

sendo u na d > I . CentT.ar: anno do lwfe'.' uma di a ci 

ao •• s-u.ente uma far-,a tomica de uma verdade i.us car.i-.teres q.te s-» ve'u a s- r egualadi dons setulcs depois; também uma obra litteraria importan-te, pelo spu citylo. j ara a historia da lingua trame/a. «O au.lor, dizia dei!» I.iiti , • certamente um homem hábil em manejar a Üogua com corrccção c com elegancia». Át' hoje cio Síi desco-briu quem «'• o auetor da p-̂e. Cí ü- .io cila foi representada pela pri-meira vca, estabeleeia-se a imprensa cm faria. 'm aproveitou da invenção nova para alargar a sua popuiaridade. Xo de ,rr r do X e N\í séculos, Pa-
l/ie!ni t". e cri de edições. UepOtS disg i, tom a evolução dn liugua, a farça foi cahindo n> olvido ato quo Kduardo Fonrn.or vi -sse re-sus'itaJ-a agora. trabalho qu: cmprchendcu o pa> iento es riptor f>i o mais penosi possive! : não i tarefa de pou a rtionta traduzir o veiho fr.u; n: eoi fraut:moderno on-

jjrndcrt/c ' QW'i (He o nada mrn )S etc Hio de Janeiro cm vcrcuçào do 10 dc fevereiro do J » ,\Ta curta que o nnürr.o Smado diri-giu aos deputados da provin ia, nas cortes, escreveu: «Oiuítümis a exposição exle;na das •Tõnderosas rã/"--! que justificam esto pass", porque \os-3s cxcelleneia» as po-d"r;.o \r iia fafa, também junta, que naqueüa o.casiào tivemos a honra de dirigir a H. \ I.V, o prineipe regente, pela voz do presidente deste Senado. «S. I'au'o e a província d-; Minas vie-ram no mesmo t»i j », unidas em senti-timento». e oljrgirnni noticies do quo (ialiia frm cypi lido nina deputaçüo cgual, que não tardara cm chegar, o outra • spera de J'cirj do J.'io Grande do 

10"PT n -"nATT\' + IN Jyĝ  -mXÍI-Q 

«Tal leuliorr-s ' corre nest-
* ustrissí os ratado de reino . 

e ox pllentissii'! >s /us s quo hojo 

provineia o a ventura cxr eiien. i.«s para ü h• fi a augusta do 
i de t rio O 

ía vontade do p Ias outra; sjhredü : pod< r aiidorisar segurarem, hob̂rano Portugal inteiro que u J'ras I v/' t/uri 
i ou;lifm lona* estabelecido, < peneír.ido da mais sin era 

servaud > pelos d i f li , A r. 
ta a obra tão applaudida ;iiporj!.-:0s Ca rio d * ' I e 

O : 
p.a 1, 

na 

- K . 

I Da f.o>ra:u, 
A p- ça ii i lhc'3'r-iinient» o gr tr. ic um barm ;rd mi. O auetor ii aventuras -Jo .ver ; ntou uma, si ::j ie-:u: tratada de .-• i i,. jd 

) dc Pu//inni 
na ('•sinet/iu-/ i s •, no ?.• »íh • r i 
n {"i '• /, ,"(' de y.-ctvr 

jj rua) .a i tem, eu' ortnar um 

; I-r .ira. 

rvjnroM resu1. de 'erva le-nto una, i;t quasi i !a<8 c > ma. tus-. 
les 

!• ir j Sj sonlr as; .ra tra'.s:*' um ardente ' .-.io, todos "S os i {reân'a 

O fim cb ru >r part-ce ter >ido u-i-,n-.ente opp u- o i »••<•* ! i . I°il ao da aiidade. I »ou (i . :.i;-ilto ser.« o 1 av ii-r j I j souu'», do sonl: > generoso que ir -> m :•! io int' ,ro cm de :.!i:-.T o, por opposi-r ii [if rsonage:.s serão dai forç ts m. «t que se op" em . i re..'.i.sj'\o deste ».•t.ho. 
l.orraiii "s r v a a s-; \ ver-ses quasi (dasji js embora não sc.am destituídos de defeitos. A peça foi muito bem recebida pelo publico p&risioijsí». 

BcRHnRJA 0c FitAHCI3C015HÍEI3 

1̂ 'J; itlem • 
Ce -i')<» leis, do riktl. d-nuatro 

) p. viado, forani expe.lidas 1.80S de ofíi.daeM da 'luarbi .Vido pagaram »>Hõ:'JíiÜ.$ÕW de dire> 
que maior consumo fizeram • s foram: Pernambuco, qo»i •2:<»7ífSõõO; IVt» tirando do Paulo, IM-Jól*»̂  

O ann 
patc.M'̂  

ue. tos. Fstab decs s patci d:s;.cndi u )• Sn'. I!".:.'t. c Pi) tle .Janoiroj IÍI:%7M8*20 (»s iistadüs i\nc menos dispenderam fo-ram os dc Santa ('atliarinn, quj figura no quadro da recei'a das patentes com 4çts>iiX,ni Srrgipp, tom l.."/73v"00, (jLo« \az. com ;:::b5'".»<'j70 o l'arah\ba, cotn.., Í}:Õ07<7<>». O relatório do sr mbrstro da Justiet, não di/ nui! o numero de orfieiâs <Í* f.uar li Na<uo:iaI om todo o pai/, mas, a admilt r a n: -lia de I p»tentes por a.i:i > e Ic.v.u: Io em conta as hiixas por vários i'1'..-ii os. uào tem-rario calcuFaf essa ofíi ialiJadc e:n 40.'00. 
N > d .» I r'.ilação «.71. mo' da 
l> -g s' ' 

Mm for.ii. 

a:.-: 
mez, e 

]JÍ>:>o() •!.; 1»'.»̂  a ."O i eigatsdtis I ; 1 
anuo. 

:tavam em cír-r-ii ue papel-
•i abril oí-•>11 on 
incidia, por na 

: -Jim r> d o I V Ci 
r i-, ' I rc de I' ilc -0 r 'u. Os djenm"n'.os eu.•>!'.' naes dl-jri s o a a ta, e deteriora ! s, dev i Io t não ler sí-b» bem frita. Kntre as csiignaturas Irada Oitava ru as dos « Paranagu.i, A. do Paudi Múller. Carlos I -ile l ib 

d-s : erário: .'•ms de reis e t 

. ;a 

2 Is mmi. ontr.i do reis do '-•w; ide:n uma difa r-is lilo üitrtfl 

e.i.ia 

iro 

ata cocou» : Mar jue- de rcitiM, l.iuro ran :is o 

«Para dar-ii.o mit» prova a.nia decididi -'e • dfaf/C-, dc < •:<.; 
(lll /'fio C //'- /' tllJ-J CO ' 1 V3SSJS C lenrias, rem-:'. : . '-s p. ra o Pio d i,-iro, .io ref- r. Io \ i -pr- s. i-nte Veixtira d í lo.. • • a \'as- .m; • .: o d visconde d ; ','ae: i. of.'i giram a e«».e governo, o o q ram a S. A I... cmíia d j-lhe turarido ns r̂s deputa.i;s qu ra.tí, tinha com olles todn a inli;n; e rriníiança. |>nra a d:t e- ç io «> f.ido 
i/iic - í o''tc nhra^nr / .'.i u aia-
da* firorniau •. Vi.ia i.i -a. Pa'.v io : > g v ri. —. < janeiro de .» 

) quo d;r.-
| ro-. fo-

I A nffie 

Casimiro Al'u>rio da Costa. !>• tudo foi lavra ia u::;a a arcíiî  j da Pp-íl-Í: ra. a para o 

idüiss de sabão 

.st íalit 
Fui, for 

lina 
ào dc > vi-î ni cm 

A 
!»al ao 

acomp tv Ft 

» Príncipe l). I.uiz' fi-Prirwez» l), Isabel, crjtns Í:u-a d.; uma uscensão em balào que tez i fez l:a | o.ico cm Vicnû  do do um acronauta experraûi Ta hí pomos os incidentes desaft i a i a, nu qi e os cxcuriionisU» r,t ., lurrirumoi riscos ds tr«> borr. s.a. Ceuta o Princ-iptr p! eni rei nit-iid. f.ui/ : «Partimos do Arsenal, ás II lj2 Iiofm. eom vititc sa,cíjji tje lastro, dc maneira a ir ü i!uis looge possível. Infelizmente, to nam s 'ogo a direc;3o íáB., o qtie mal lograva a possibilidade dc unia vhi-gem mnito extensa A noite estava hasr lant. «-tara : o relance sobre Vicsft% cwiii as suas longas avenidas, a t:erca± dura faísca mente do líiog davam uma iu»-pressii denlurabrante. A' distanciâ  W bilametros, ainda se via a ciia:!<*. • Tres quartos de hora após a nt««fc partida, atravesssims o inoviísvrl Isgi «lo .N>nsi';tV ; » nos«a ciquerda, enxer-gava »;-ae ao longe as luzc» dc 1'rçs-kurg. Tola a fTuiigria estava, êia nsite,' em plena festa. For toda a parta te 

A questão do Prasi ím o I' 
preoccupandj t > a a gente, /p.is 
como a guerra russo-japonc/a 
isso, palestrar hontem cir.n o dr. Ti!»iri-
çá, para saber qual a i . presnã) que H:e 
t rn causada us grav• s acontecimentos. 
.S. ex uo '-oi.trario do que eu jul-

gava, r̂ve!au-se-;i:e perfeitamente upti-
mista. \ organisaçào da Commissão Cec-
tral interrs«i-3 mc.ií. » mais do que t-s 
arreganhos io Fer i 
—K, depois, diise-m ; s. rx ., tc, por-

venturj, houver guerra <• > ,i o Per <, li-
quidanu!-a num abrir e fe.:har d olhos. 
K' como se fesaernos arrau.ur um dente 
cariado 
— Mas, ex?., ha de:.tes que custam ar-

rancar. . 
—Qual! Evtr i dos fáceis .. O Perú 

não agu n'a sequer nm dos nossos dcc-
temid' s coronéis. O Totó, pir exemplo. 
— Qu:ni ? O Totó ? 
—•Pois então! Si o conheço no mundo 

militar mais intrépido. !/ um verda-
deiro heróe. 
—O Totó : Ifer- o Tot> ! . . 
Mas, parece-me, cMc nunca se revelou 

tal... 
—Como não ? TIom'es*a ' 
Pois então o sr. não *ab; qoe oile !."•, 

No rae»?. i -s<;: «C ).csi rvem is a coi.s ça de ;uç por rsi.-s -j 
còvt»-* 11' ;o:.!:ocerflo a qua ainda nm l i v . 
-o um; </ ', 'fi a mm .; nindo o '-asi d : liavam; lancem ;S. drs.Io j', iu ítKíolu-. «d . .V- m/i.-c / 

).o desta as temos a vossas ua pre-.ongresso, do mundo 
? ovreruo qui vive e ard-o.t • vontade dc j.»rmaue er unido n Por-

luijfil pelos vin u!c*. p̂r nt, do um ja suial, de tMudiçocs em tudocguaes, que, fa/.eudo o bem "geral da nação, faça também o de*to reino «'tc. etc, de -Ia ciro ciji \creação extraorii-naria dc 1.7 dc fevereiro dê 1H22». Por tudo quanto adina temos oxposto, claro que, nas privincias coüigadas, não havia um partido ostensivo para a separação do Brasil de Portugal, a quest.lo tod:s era oom o impolitico e desas-trado j>r; :c ler iian córtcs. F. nem também qualquer partido abso-latista, ou retrogrado. '.om'> referem, em relação n S Paul ;, velh .se nn\oscbro-n•«ta<. historiadores da bernarda, e só cm relação á esta • * Com rs'e •: mceJo u3o pretc .idetnos di-zer que nã > esist.--sem os partidos eom-ti 'j s a IiJjS os goverivjK, mesu.o o* nriis siiuidus. oa os melhores—jpposi-ci)i:;s!as e governistas. Isto p»p':n qiiij diz-m s rnlativamen-te . s pr -vin..as o ligadas, modifiua-se sc. aalinlo do • ainpo des'.: nosso estu-do q;!i'"r!iios aprv::ar os partidos em todo o lír.1*,' bastante lembrar o que se deu co o o padre \ enan» io l/enriques do liez'nde, d': Pernan.bu :o, ao qual a Camara npurad;ra de Oiinda não qni' expedir diploma de deputado .i Consti-tuinte Prafiilt ra, por não ser affeeto causa do Brasil, promoveu ío o sistema r-pui- jauo. pri eder ŝse que a mesma assemb'' a i . o approvca. acecitando o pareci* da conimissao de verificações dc podercH. para que lho ! esse dado assento. 
Fm re:.!̂  » a lodo o Brasil, encontra-ru is Dini ; lassifieaçào dos partidos nos a.inaes da r.ossa '.' jnsiituinte. )>!«'•.it n lo-sc o projeto dos governos f r<>% i'i.i"i na sessão de -ii do maio, ciiss3 o d • pulado Nogueira da 'iama 'de-pois marque/ íe Bacpeedy;-. «O 'tfSjraçado i alado das províncias do Brasil, devido, e i grande parte, a monstruoso <; péssimo s stoma dos go vemos pr)vis iries, principiados no co-m̂ç) iIa ; ossa regeneração política e no meio da maior cffervt seoncia dos espiri tos, sancçionados maeiiiavelicamente Ias côrtes de Portugal, e por estas u nuwicnt© arranjados, si eom o infernal fim d.; nos dividir, dilacerar o escravisáP o drsgr-i ado estado das jrovineias do Prasd 1 r.:» a d:.'.cr, m-:ra o maior cuida'io d-vsU 'tnb!' a o cx;go um ef-t ; • r !"dio- o-.aa. sr presi l̂nte será es.e o rn ini-Miio e o prei-r v̂ r. « do o p' r eu pvá í.i a ' 
«->.to, «i.-m . u . a lim oinsi tolas as j rovif â-\ fi/-c itil'i:rn/e n'n 7ne ji • am o / /6r.f. exis f,m pr.rtido»: a for .a 'i s r i .s i .imiges da noys t sant-•a -i, o jue s: acham ei,ire r.os o on tiderave' : . > nas aiueincnos, não de '"os 1 ".s• )• e ,, \.í.>: temos a combater r ;.vr!:lo d-i'. r>'r!r, d, V)rh\yni. temos a iibiVr o pdiiida dos ft publicaria q.i: su '.-.•:.'1'ii e .1ps egoa.11 a separa 1 ie todas - > provi. . s • m republi :as ir,-depen-í-n̂s. •• as ••••.-'.•••ferad-is entre si, • íi:'att> F.s'a d is- '., j da Ame-r. a te c ;.s n • ba* r o partido dos 

admirado! rn Ja Comi 'xi- Jo dc Por/11 i;ut, que <]•••,' im adopta;-, ficando, po-
r ::: f;il /. > a • • /. ,i ro '. - c s-'» /iya> 
do .1 Portiitj ',1 /•*/• !a-_'>.- federativo* te-ü s 1 0: baí r o partido d : diversa» *e:'.iit do rbn-.ar 18 de ardinKros »" •íe 00 rãs que infelizmente existem 110 Brasii. temos, finalmente, a combater o par. io d s anarchistas • 
\ • rdade;ra:!!i:r,!e, at-- setembro d.: l̂ L"', nas provi as coüiga Ias « • hav a unia opinião g-r.i: —o gov.rno onsiitu-t ioaal, per nau'eer. ur.idos Brasil o Por tribal, v. - > t: 1 ni'S 1 )• dc gualda-'s p-reviu i-ts do mrt'\ d̂sta-a-rarn-- s 1 epuu.i-anos e os sectários das • rt'• • 1 prov.i. .1 de Mioas. os mern-! r-v; .;> g. \ r;:o provisorio tiveram uma ve;.r: id i: o manifeslar se se. tar; s das 

i'ir;iei«*iil»a 
1> o c ̂respondeute, «m «lata de : «I>eu-nos o ' ommccio u trisle n-va de haver faüe.ido, tui um quaríj âr-t.cufar da San'.i ('asa, o itrun irorreF-gionirio c bom amigo Kaplntd Pompeu do Campos. Vinculado pelo sangue ús mais dĵt fi-lo Kitutio, era o exfúi tj» fidalgo em (|uulidad.>s ia 

et.:s Ta cgualmec.íe alma. AbsoJuUi nuteriao, 1 
mulo paras do «Fui fem; agonisante 

\ iúuto desprendido dús l j?.s ûa mã ib tícaeirraiu ao '11-eomo haviam syrgtdo a lu/. 
pobre», 'lizla eilr. quaii e, porem, .ou ̂ tnão» por vez ». avuHadas som mas alheias. Pcce* bendo-aw. sempre V'S dev-M iulaetas r umprindo a«sim o dever, uBüfdeí • om <) maior desvelo a unira riqueza amb?(-" 'ionave!—o testemunho intnlemrpío dó uma • ons deneía pura». Affeitu s» «0,1 extremo, deset;'. de mod.. ina teravel extraordinária de-li.-ação a s amigos quab/cer q̂ c f- s-.í ;t t'i)]»rgei.'ia da -.ida. \ :us'abi!idade das cousai». <a íaroKi sisten ia do« faetos humanorf modelados s relaç""s da \iia pelo mov̂il uiais menos intenso do inter̂ss* iimais en-contraram asvlo iitt gramíe mna do ho-mem lnm»:'''e que tombou. pTteÍMinsule f-.rido m coração. 

Aqueüe, por- iu, que RuwwttVin tão modestamente cm um quarto particular da ânti (;asa foi, de farto, om fort-. Para <is seus affectos pro.̂Cf dos, leae*, d«'sii,tfressados. láinais extinitam sam-brau a empanar-lltcs o brilho. 1 Suas crcii.is religiosas e poütícií, io berço ao tumulo não tlvrrain mu ec. -
I si. Cathulieo, morreu confortado ]icia f-; e embalado pela esperança « a» tnua %;'Ji-melhor, onde não habitam a pvffidia. o odir> c a vingança. Brasileiro, profundamente brasileiro,, não p ou de aia.-.r-se a soIuqüo de cot.ti-nu.dad.ç inii-8'a pelo* mwotf Olvides aos •! s' i• • 1 s gloriosos o'a pattfa. Tra-d.i nalisla, o vinculo ao ûssado, a perpetuidade dos elementos etuuicos ; políticos, que geraram a Mona.- .hi-«iijerçaram > Império—eram [-ara ci.c penhor seguro de porvir brtlliorAe. B.s porque, monarchlPta íurcoa tempos da paJnu. inouaisiMWi mante-ve-se atseu ultimo alento. U io mais diremos '.' Ne.,(o nnmento cm qû  intensa «au-dad iK aeabrunha, a<» 'ieífp.-dírmo-n s para • :n;r' 'o b-jm amigo, á-njys gr*.*o poder < \ j;,tr deante de um rmnr.T) que sc cerra, e onde em profnncfo raysícrio se a' .!,t o 1 slino buu;a o. todo um [•assado d" probidade nctmeTiisa. o> desinteressa provado e de extremad̂  amor do próximo. 
Id <-or.r» são raros cx:;np?oK d s' *. p.os triste4* tetr.pos qu? correta' — Nus 'íian tle grandeza des-conheciam brasileiros a divisa do Dautor.—au ir -ia. auJacia o nr.\\J a ; 
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se n pestanejar, 
•obra Finanças? cs proprfos drseurios 

Com duplicado fulgor 
Pelo «• ! caminha a Ias, 
Forque o lijtelho vai pü 
O Figueiredo ua rua. 

PlSTOL 
D. PEDRO 

Acliaui-W-á vomla, TIO eseviptori» tlei-I» tolha, bilhetes pôiaí.í eom a retrato de S. A. I. o irriiKipi «I«» rtrão-P» ri 
pelo preço de 500 réis cada um. 

com Portugal, c 114 união alguma .0 11 ãi pr íca. past.i o de or 1 
L tc ofíi o c a príncipe sao os ât js mbro de 1 **• JI: a.» 

1 e presenta » da*ados cm -I de bus «stão «s.igna-membros «Io gívere-
o ar> :j-iea1 o Fc isb r ir. Ndeolau Pereira tb 1, deputado .is Córles. 

aos por todos os provisorio, menos (iomes Jardim o < Cauipis crgui-ir 
No Kl t I#f: .1 \ Ni.li.o Na representação q o Strado -ia Gamara 'lo Pio de Janeiro • í'r':g• 1 ao soberano (corgresao requer» :1> a .irro-gação dos decretos de líí» d" setcmlr» de 1921, que «r-.avam novo fnsteina de governos provincites, com poder s divi-didos c a força militar independente delle» sujeita ao governo de Portugal, a esto a- respons v d e ás côrtcs, let'r-minaram a partida do urincipe v extin-guiram os tribu ia?s do Ftrasil, ss lc: «Sobre est.is cous:s, senhor, levantou a opinião dominante o s u grito c pro-clamou : .(|uo vossa imjestudft fem em vista desunir o Brasil c d s r ual o, para o redazir ;:o antigo estado do colônia; « u: vossa majestade intenta negar a cair*ino a devida parte qne 1!ÍC loca ua s b«jra:ua di r.ição portugui?7i, qn-i S'"» um -orpo I-gl,!ativj braaütlro lhe pmléu dar: « (tic v. ssa uajestade quiz roubar ao Brasil o ; ti:?ro «de sna uoida íe pofííi 1. que só um chefe do poder • xíeutivo lhe afiança: «que Portigil aspira rê lifi.ssr o império dc sua superioridade * -.'.i et . 

• Concloimós, senhor, jariulo ..a scn.a de Vussa raaj-stalc «"na do :«ii.Í-do inttiro. qne esto povo e o Biasíi t 1-dj &•> quer um governo coastita ioual e qa • fsrá guerra iiuplacavel a quabju r oulro qa: não seja isto: mas o Brasil qacr tatnbeiu sahir, no parlo soe iul qne 
io*-a majc. tude ebtri cetibraudo. com condijões eiu tudo rjnaes a Portugal, qtrer ier iiviiio e rrão frHi?, «oberant 
orno Porl iQãl c nuaca «alráito, utút-

ra . 

.j iaei, 

r.::nui 
pri > pa i' • de as.Mm • «Ku 1 ir.i m.g•.», o s r. M a • 

opm ao •l.i 1 riu .1 
dos precu-uos min iros » , abafou-a o 

• sŝ s patim;: 

nt foi ]• n a el'a, p 1 

leve repre-iiNtf. O pro-iU : de iiiiíc."-

;o, um povo tíe r.játanf S 
u, modestos rfeíiIeuLava-1x0, c, amando o trtbítTIio, vi-ça j hoLTã frequen* 

l.r.imos, ei simj • s. Altivos, p mos o víamos cm o tando o brio Presidia aos nossea destinos varão íIlustro que, deposto do throno, não adiou os seus perseguidores, qae, já-mais tendo dcívado de atCemler a quem quer qne o procurasse, «a nn̂ â, no emtanto, ao.1» 1 umpriniontos q*j3 o-ram suspeitados de um a<!tt> dc dcsiio-n stidad : >utra os coTres da tóção. Ma.r . D. Pedro foi dep ') Itu) o a grandeza forn-yttafairi req ..íit's apurados. 
A • o ri -> j.i t das omiis '.«ê | ca d js î i g js es camfhiro v os novos '-onversos masco ' «A 1 rt "!<• -nuicçou a fcrrCtrCTT, ?• pa-bTt/.a pu-tsuu a n.r dciJouro, c "i ::.no-ccna». baldão ii» Assim, a America se integrava,â me -da qu : dtscia o cara'ter co '. . at'. que—povo mais corraptxj d"j ruunío —-onseguioiog re» iv. r a Rotma <fo Daix 1-Imperio e da TtepubUei. !.' qus «a Jorça portentosa d.t Tiercòi-tariedade, aqui, como em toda a parte e .0 todos Os' tempos, arrasta para es meios n ais a ieantados—enltrvaduy e cr.-cobertos por ' nuo verniz, do calfura— troglodytas m. picles. fc'f o mm nor-mal da • .Vi i.svção c.m geral os CJLÍrw, e os 1,mina, e os manlcta, e os fnaLii-sã, e a po ..; e pauê  cs cVaírô:. recui-.')-o- r.a penumbra do ü.mi esTsten .a ii.uül do 011 : >3 arranca, ás vezes, a uriosiJade d i.s ijciolog03 exfsevagantes, ou as pesqui.-.as da psy t ):iaírra, senipit 

ue um abi!-» profundo ifes aft',u * 
n forno a •••j/ie.-ão <'ao /ei*t cifc* ar-
m e iiii tkdem u /ii»'ur.a • 11 r.!<te parti-uiar, dos grandes ccn-
ÕS is . ..'.mas pjvoa.-.es do KsUdr. 10 abundante m-sso offereeo át perqi. 1-,•":9 d>* ; » .ul ign o L'raa.1 repnb.l-

ijue nu 
HO*' qu: ida- " pr vi 11 :as. j-arto ies 
de r r • rn, 
njnn-i ob/e 

' Çuntinita 

'!.ss: qn? egS' s r-1 Pi' ;i lh' m tantos 
J|'SS"1U co 
j reforma I.sscs r> I ll.es-idlS 
\ihhn, fj.ie 

o drlfr-

r.:\ 1 i.avn s •)s de 'jU>: falou s mi nte diss: i":!! tão riomoriío-trabalsüçir a ne-es governos das ;S es:ao tu grau-
/ Ia fi.-lalhr do 
1 ra um do; priu-

e. n 

r.'o «ircu.o que 110.4 rol..a» •11 tolos f,s âmbitos do firas;! actual, os d--.v > ..idos dc toda a espe i auirug s o ir'ií,cio. qu-j lhes incubar* vaiJade o a ii'usão da rlf.j-za, des do-•ao cm m ' !i > e •! s.rjeoido p.ilia-i,:!ia a terrive .nlb'sc-r e; ̂ 'dlcana. i'urrín:o . os porem, xpfanação e o estudo -uias e fa 'o*, qae cou-agrariam dc-/. i • da iKjss1 rota. II, 1 c- i-rrao io c/c lurto r-sj.igar c •. ui ia", lepior .os a p-*ríi m am aro tan lo «rn,du ma s x desdita da , s-la*:f tr.a . 
liibcir.iu Ivi*i'to 

lieis, 
uats de oiuorrencia 
!T iT7*'",*r'Oi 

da 

1 *) A obstinarão de Jos Bonifácio levava-1 a i isiatir para exjilieação ou justificarão de stui a. tos, na existên-cia de um partido retrogrado o Iuzifano, em S. Pan''m intrario -Ia verdado íoustar.tc de toda a correspondência of-fieial o par itulsr e proceder dos üer-nardistss. aos q1 aes assim «o referia. Na proprii fala do imperador, ao abrir a Constituinte, nío perdeu oceaaiio dc manifestar o seu pyrriionlsmo: •f̂uando cm Pauta surgiu, dentre o brioso povo daquella aprazível o encan-tadora provineia nm partido de portu-gn-v.s c br.isi'eiros degenerados lotai• 
mente affeito- -s c-rtes do desgraçado e cncanecido Portugal, parti immrdia• 
tamenfe para a província, entrei sem rc-cio, porque • onhrço que todo o povo mo ama, dei as protiden ias que rrn pareceram convenientes, a ponto qne a nossa iudcpendcm.ia foi, primeiro que em parto algnua, proclamada no sem-pre memorarei sitio d'» Pinnga.» A' parte a opinião st».speita dos An-diadav, nào !:a não diremos já provas mas qualquer pnsumpçõo ds qm fos-sam os biTnardisfs* retrógrados e sffei-tos . s eórfes de IJshos; o nem o prín-cipe partira rmme«lial«im»r.te depois da berna da, como a is fizesse em viagem s Mi-nas Gcráes, conhecida a desobediência do soterro, mis só 3 m*/*w mtis tarde, o èntio deefaron o príncipe— pafó desejo 
4« rtsüar a prjvio.u—dscr. 4a 13 ék 
*g>êlo. 

11 cxtraordnu.' "iebr ju vi, 11 j d a .'! a annu!, iada m ssa campa!, na pra , de Mar, d a'a 1 Jade I n • elebrsn revnio. onego 'oaqui-u deSi|ue.ra O leilão, em beueíieio das obras matricsiev 1 animadíssimo, tendo s o o marteíio empuahado por gentis tenhu* rifai da i.oKsa > ide. As prendas alcarçiram lances bastar.» te elevados. O gr»»po escilar «Dr. José 
AIvjs Guimarães Filho» fe/-so repreac::-tar por grm fe numero de afamnos usi-formisados e pelo respectivo corpo do-cente. — li' bas»m'o digno do eneomios • proef.Jjm-mo <lo actual delegado ds po-licia, em ''i'rd,:if. 8. s . ao asssmfr »» cargo dr aiuí ori Ude, den caça aos raia-teiros o OU In tro?, apprehsn<iendo tod«j« os petrechus dc» as novas industria». Km plena pra-.a lõ de Novembro, im s. mandou qu; se ateasse fogo em cin-co roletas «pnrebendidas mil fi-chas e outros t.'i:tos cartões do diversos valores. 
H. n. foi pelo povo « esmas. famí-lias que enchiam a praça delrrantemes-te actdamado u vi toiiado. E' gerai a consternação -t parts des banqueiros . Consignamos, nestas lio*-1» os nosses emboras ao major Vieeate ,ie '.amaago. digas delega i? de paMcia desta eiime —forre rorno certo qne .fevorJi eiie-g»r maferiae® dr âo, para«erem emprega-dos na ponte sobrejo \l\b#no.Prelo, que s: acha qm*! eoamída. f-T** • «-nforlSB-te m-lhoraoif-nto maaieî* sr'1 8 eaf̂o do habelwado *»n*e«lu;ii»i .1- -a/ensada dn Sá Piato eMiftreiteiro u bras mu-rleipaes de S. hioiã. —As abras dl abasteci •/ daaa potav-t, aab a direreia m sr «Ir. n*-rio l.ehôs, tf-m tomado am adeantaasa-to digno *Jc uMaçia. Os rsaerratarist ém rua C. Sa ' s firarJo -on̂  W If tef disa « sa ia ras B " 



I \ 

em lirtve, B. a. tem desenvolvido ei-i:\iordlnariA activldadc nealo importante Mi-lhdrwnmti», li» annoa reclamado pcloi iiabiümles da cidndn. —VÍI*nTlioj«i transferi-los para o edi-flcli tfa cadi-ia nova, os detentos «íuo se agglanwruvam na antiga cadeia. — Kata ««rã aprovoitada para quartel da fdrm» |tiblica, ou para Câmara Mu* uiciidl. -TOnplM amanhll para casa capital com (Iftsíino a 8. Salvador (Halüa), o sr. cgronlÃ Joa* Antonlo Sarmento, o*. tUo.iaBprélío»procuraílor da C amara Mu-ni prf) desta cidade. ir. deixa saudados no meio em que fàu viagem. —Consta que será nomeado carcerei-ro, na wwça aberta pela reiium.ia do sr. •lanndlVer«ira da Silva, ^ sr. reman-do (Fairoira Fraga. — flcha-S' insta « idade o F Tcl-=5. ro|ircsimtanto dos srJ. Fid̂envJod lute. <Co. Limited. —TtJittfeito extraordinária propagan-da da «flla-ila «ia aramiun < > srs. Ni-cario "(Tolpnprt & irmão, aquiles da em-r̂esíf Silva Tellt-s, d asa capital.» 
Queluz 

r»o çorríBpoudente, cm data de 8: • NAfr podíamos deixar de ihamar a at* dos senhores deputados e acua* dorésf-B0»U0ugrenfio paulista, para a sor-te futunrdestn parte integrante do n s 40 CtíUdo, digne de mais cuidado por i arte do ss. cxis. (aqui sempre voti-tos -noitt a çragmatica do cstylo j;i por i?r limilTopiie ao Kstado do Rio, já 
jor ter sido >emiire a parte menos v-imnltoafla, ú vi-ta de suas congor.ercs rv/inbasfcsempre lembradas uao leis or-fiineiftarlaa. 
Nüo aj-rii por clh deixar ,!e t . r um frprflOTroiintc no Congresso, que deve içr doa a lios podores, que i'a-4'".ri ilfYraipre justos na ;>artilha dos ítvoroff. Por este município passa ama estrada de rodajiem, que, partindo dessa apitai, encontrar-se no bairro do :t!to do feixe a estrada gera! üga o l-.statfo-«J8 ÜFnaá com a cidade cio Kio u-* 'anciro. Cais bem «sa via le com-m l i uaijuo que margeia o rio Fnrahvba ladOtfSQuerdo. desde a villa da *IM» nĥ irosjtifflfta comarca até o seu en-contro- final, acha-se qua?" inír-iisi tarei j'ornu<\ dém dos matagais que a vãTienç Hra&ppareccrnm drks e cor-f̂gorqoe a cortam as pontes e ponti-!!; jg* que tinha cm tempos, o que eram annnalnltnte conservados. Como s>ja da competência dos senhores represuntau» tes der povo paulista providci:- iar a res-peita de caminhos de tal cr:len-f espe-ramos que tomarão cm íonsider«o-to o nosso reclamo, votaudn uma ver̂a suN ficiento para o concerto da mesma es-trada, jlpntes, bairros, c mais acccssorios. bem r.mfm, para a conslruĉIio de tres iiilonvitres- de leito, a partir da fazenda «as Ivfarriras, margeando sempre o Pa* rahyba» at6 o rio cio Salto, ondo se eu» >mra a referida via de zowàiunic-açao t o- ' tr estrada mineira. 
J;» qiitj pedimos ao3 s.?nIiores repre* .1 tantes do Matado vrrba para os re-paros dftijuclla estrada, q̂ic do go-vn o, convém que o senhor s*: ario Obras C'ablicss se í om anle-cedcnci$ mândaP un exa-in nar oísôrviços a fa/er nfím de pro-i i i- ao ornamento preciso c!.u- o'-ras e i ortos* no prrinwtro por : 1 d- .:m-• ado> facilitando com esse expediente aos Jogl̂irdorcs os dad03 para a verba. K' jTfífrto prssivci que BSjamoa eonsi-!'-rjdo» pelos alto» po leres um tanto cxi-gcrttetfvp até mesmo in jnvc.niontcs; .'üas temos a nosso favor a cicsctilpa d « qn<r empregam algun-a ccjsa do seu •rai a'ho rtuotldiano na iir ta pela vida cm ::.<;• ihorraniuiitos de suas rcs: i-jii:ias; por is.jo, jtflgamo-nos livres d>) qualquer rei surir do nosso proximo. inten» c;onatfi> fia qucst.>* i í .ntrnfl — a î iniia misericórdia do Todo Poderoso t>r protegido parte dos moradttfííb desta cidad̂  i no dia -'S do me» fassndo, nu > s: ck-u i.eia verda-«it-ira fftygía. i na jua ie i. Joio, o que j a«a®od'a expôr. i jjlirn*.» c0iniiici\;iai -j a a srs. fiio-van".rDWffco1i u;u grande d:;u3ito de ip.r:amma7e;s em usadas casas cio centro da mtfsnnr rua," a.-oãletru myatcriiaa-.iieute ĉpiidlai''SQ uma caixa conten-di dw ftTas do sulpitureto de carbono, prCDínsi.i um estampido abafado, ,j0;0 4jffeHer.famcnto do vasiíliame que wOntinJut a íiquido incc;iJ:.id.->. Acvliudo 'lícontwônlô iim dos propric'.ari.,s da *. Irn.ii o- a:gumas pvssCaa, transeuu» ío aepasião puderam isolar o incen-; :i;j:snrnveu A di'i::an Io com :sem volumes do «nes-nj iiqni-rozari ?. â :. pîas de 
..ffrttN pi?. - Ara.-.tjs Vi!v-» Mnítfns foram oi 

dO ráÇpT J-Ll'1, I. •'í 
a âûjibs de deru-iciar ifcayiyiâí c jrifbrio 

•1"). fáíÇia qu i 
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• nmnn 
m:ni'ia?'i 

Ma nu o' da ialermsdiarics i "üente que porque, ti a o nas exialencni?, mvòlvéiíirc-sc r.o fü .io do combustivcl inlian̂hcfo e isolara»1, o fogo dos outros uai.orriTfjr, ̂ ue, altii gidos peia3 c;am-.uas. iCTíT-iíiu o ir;!'..r:u •.o 1-aoitaa-t i dàt̂Caáah' vi?.';;.', aí. 
nrc ('*!!• ara ,:.iflcoi:I:uen'. i «• ̂nitruir proüj .ou. parajKíposito Jâ  n -, r< ;lori„ vciis üpü Jl£i5GJantes d:> lr̂  ii' d oad̂  ííima urn n u. 

iu vDliÔâíTç tlc ir.naniiuav^iíí : :rcí&} aTiuT "c- futnramuaíe • ai a 
"-"adfe; éo. 
'• jilvíiMtí; jj m-/ .orrcifffÇ iíg-.'ari;. i.le \:2Qrio'Jfui.vCert' • . no eairtpriLicnto do se poupa para víUgiosôg» c d urches e vov̂B quo nu!'U> tf.!1 
rilhant.̂r as g jicuoid.i c ilo ní drarîm̂nto c ama']r-roí/ í»ei:cdi-I.aura, Kovarg, l..iur. c 7icferia N -HdnilVtW.cr.íc a -. dwta terra. r. i! \ ii » -«M-óa :v. N:. cadiiÍJ, yi l.a ir.u.' or.fa tíu- ci!.\ i: • r oûofl mo -:vos 
1 ' forrc.vpon e i'isLj>'/o '.sp'e . • '3ijt.ão rtiaTisa.Ia .i noite (fo o < d v.. :a-Hí̂ònr.c, <\ tra lojjf. 

Francisco Concei. to e sua cxma. famí-lia, a faralHâ do wajo* Pereira de Araú-jo, Joaó Albuquerquo, Fclíppo e l.uir Del Nero, Mauue! Tavares. Francisco Dias de Almeida, Antonio 1 rado, Satur-nino Perez, Francisco da Veiga, .Toão l>ix, Francisco l»erelra da Silva, mais umafnmiliae muitíssimos cavalheiros, de cujos nomes não nos lembramos, os quaes, tendo partido do iMraHsunuuga iis 4 horas d.i tarde, aqui chegaram em trem especial, úa 1 mais ou menos. 
Do l>cscalvado vieram: os srs. Nica» nor Pereira da Silva, direetor do çrupo escolur, o pliarmaceutieo Uruno Viotti. Joio LJaptista (ioDçalves e os professo-res públicos tíetulio N. de Sá c dd. Isabel Coelho da Silveira o Iíita Mar-tins do Mello. Pc Santa Rita vimos os seguintes ca-valheiros: o professor normalista sr. Armênio Conceito e o contador ( par-tidor daquella cidade, sr. Uenjdraiu Silva. 
—So dia 5 do corrente, passou por esta localidade o exmo. bispo do Ama-zonas, com destiuo ú Santa líita do Passa Quatro, A' estação esperavam-no o rúvmo. vigário da parochi;\ em companhia das crean̂as das escolas publicas e particu-lares o dos respectivos professores, « pessoas gradas do lôar. De Santa l'ita veia uma coinuilssào no encontro do s. u.\<". reverendissima, da qual conhecemos os seguintes cava-lheiros: coronel Victor Muirellcs, dr. João dc Sousa Fleury. dr. firomotor [ ublico e Francisco Darbosa Ürtiü. O revmo. vigário desta villa. eni bri-lhante allocueão, saudou o ar. bispo do Amazonas. —Também aqui esteve em visita aos seus filhos, ar. Viriato Montenegro e d. I.aura Mon'i'negro Villela, o r<.:u-inendador l.uciano Moutenegro sua cxma. esposa.» 

8. î lumicl 
Do nosso correspondente : «No dia 3 do corrente, foram r.vadas missas, nesta cidade, pelo dern.-» d» scau-ço -to dr. Avelino 1'iuho, íailociio nessa capital. Também no mesmo dia colebraram-sc missas por alma do .sr. Antonii lí. do Sousa Vianna, irir.à» do sr. Cuutitlio Vianna, estimado plurma ruti-O aqui rs» tabelecido. —Correm com grande animação os proparaüíos para u festa de S. Bene-d>;o, a reallSar-íW c-jl li! do r« rronte. li' es[)erado aqui, u!im de pri''gàP oceasião da festu, o rov imo, coaego Ma-nuel Vicente. — Ds S. Pan'o rjzrossou. no di.i •>. o sr. dr. Lu';/, de Assumpçao, provei! advogado cm nosso tii.ro. —Pelo exprc3;o de i». chegou a esla cidade o sr. dr. Sérgio M,\n>, iaip.rtau-te fazendeiro r.csto luuniiipi ». —Fromettnm grande briüiantiaino n? festas j rojecladas á rvi-;s:it Ss-nhora da Apparecida, em sua ca;-::lia da ] >.'... ) da Appareoida <;u • s dar." o i.oj . 7 e M do corrent»» m- /.. —Foi exonerado ;i pc ii-Jo. do logar tio medico da i am r;\ contrai io ; .ira proceder ú v. cc u.n.uo, o sr. eir. li. CraásiuT.a. —Ac!ia»8C funcciouando entre ;.< s com bastante roncorrencia o r iiicuuLographo «lir..nd J'rix», do proprieiado do sr. Gabriel Daptisía. — Do Purto Fcü/, transferiu sua resi-d.-ncia ja;a t.;La localidade o sr. dr. Norberto irei.e, con.-oilua.lo clinico. —Tauijoui cata residiu.io entre u s o sr. Odilon Ferreira, fial-il cirurgião deu» tista. —II-?:irou-rv í-lsta f Idade p.ir.t 'tape» tinír.sra i» m . ( lauiioinr I ren 1;, ox-prolessjr do g-upo escolar «Dr. Augus-to Keis». —A as',(»arào do dr. Jorge Til. ri*. \ ã prcsidencia cio Kstado tom dado n.arguu a inruir.oroa boatos, quanto á 8Ínu/»o poiitica iocai. Assim, p̂vi-.í que se tra-ia da organisâio de um vigoroso par-tido, com exeeJIerites el.̂r.enlos, pura o fim de auistiluir a aitu.ii situarão dj-miuante. A .julgar p- io prcsL:g'o J.is pes-soas iudici-ías para composição vio n>vo partido, e dc erèr que a id';a será total-mente lorijsa. Km consequenc a dss-ses bjatu', ao que con-ta, rcnunciar.l o Cargo íle int-M.denle muuioipal o sr. Framis o Ifíbeiro de Uarro... 
Se tal acontecer, seri para lamentar, porque a.s. tem exercido aquelle cargo a contento geral.» 

Katú <•! . ir. do sorvi;) de vie-ciuuyão i outra a varíola, tu Idrecto» ria do :rvi.#o r aniiario. uhs 11 >* I.o* ras da tarde, o inspector sanitario ür. Alfredo do C.utro. 
Divcrs5os : 
Polytaeama-Coiicevto — i s-1 a 1 o especiaculo. Confeitaria Castollõos —' ou --rio ifciranientã'd«-. T . s l..ivs ••. n -.tc, grátis. Saî o Progrodiov—Concerto vr, ai c inaírib:.'. r.Ui ias Sãs 10 horas üan./ite. 
Confoitavia ÜPasoli— tor. i' or» b:stral, das 7 J3 l 1 horas da uv.te. 

Cuiupanliici União 

qno esta acta nada mais contém o es-tá nsslgnada por F. Casiiuiro Alberto da Costa e Henrique C. da Silva (luer-rn. ijuo, segundo se verifica do Iíelato» rio apresentado á a*s*mb!éa geral dos accionistíis da companhia liquldnnda, cm UX do agosto de IÔOl», ú fi. 41, F.Casi-miro Alberto da Costa cr.i, na época da referida communicaçíío, presidente de ambas ns companhias: que prescrevo o nrt. 112 do dec. n. dc 1891; «que o administrador que tiver interesso opposto no da Companhia em qualquer operâflo social não poderá tomar parte na deliberação a respeito e será obrigado n fa/er o necessário avi-so aos outros udiuiuistradorcs, devendo disso lavrar-se declaração na neta das sessões, No caso da disposição auteco-tícnti*, a delibernçilo scrd tomada pelos demais admin'ntiadores e pelos íiscaes a maioria do votos». 
o administrador deixar de dar a\i-so. responderá pelas perdas e dainnos e, além da pena criminal cm quo incorrer, a flcliberação será nulla { 1.. .'I.1>i0, d.-1882, art. decreto n. tf.821 Uo mesmo anuo, art. 51, decreto n. 1G1. do 1 art. 12)—«E* nulla a venda ou loiuccimcnto dc mercadoriar, ou ob-iectos proprios que o direetor de uma Hocledado fax a esta, visto como é evi-dente que cia natureza da trans cçào resaita o interesse opposto ao da Com-panlr.-a. I\uo tem acçâo para cobrar o preço i!a venda, apenas j ara reclamar a ma entrega v oa falir, o seu valor». '.A/r. do Tn. unal̂Je,'ûtiça «teS. Pau-lo, do do outubro do 15DÕ. Kcv. Mensal, vol. II. pag. lílõ. U(h'< í i Ju-

rídica dc S. Punlo, vol. > I . pag. UXS e seguintes, 1) nto do Faria. Co d. Com. aunot., pag. 1)60 : 
que, segando se verifica da rc\», n ío houve deliberação dos demais adn.it.i»-tradoros e fiscaes á maioria de votas: sij d'pois de celebrado o contrato c;-oiusivamente pelo presidente do ambas as companhias, segundo consta da acta, ó quj foi isso commuuiiado â direetor..». o que tudo, na f ">rma do pn ecituado n < nrligo citado, inquiua o mesuu de i.u!-lidado: que identiea » dlsp-aiçvo dos Ksta. tutos da rompa?.ira eni liquidarão fer-rada : *lv terminantemento prohiuido aos dircctorcs celebrarem contratos com a Companhia, cu tomar-jm ]..\rte •... (;u .l» quer deliberarão c.n que cii.i tenha in-teresse» ; 
qu• pertencera ú classe (,c rredrr.vs 

pr.N. "H • r>:Jor.'í 7 c ní •OUÍQ_.nr • redoTrs Co r.a.cr -ii}, a-.r.i (V do nrt. h77 r reram cjui malcriacs cu coaipr.i, construi: 

do Co : 
qn-t concpr* íieirc. para a eu<;ão, repa» rústicos os mesmos preço da 

nrfieío ila >i No dia.,?' 
pelo eu! ras OTklo tão, lá̂ ] 

ração e b̂nifeitorias de pred ou urbanos r 04 vendedoras pre-lios ai\da não paires do V-r. Jo. ;Art. G21 do Keg. U. mi 
: 

qu: são procedentes aí allegaç-̂i SNudicos às r: lamaç*es .!.: i'U. 1. i. .--72, «perquautu o priviicgi » do nec.i.lor de prev;3Õe.-i | ra pe.uiiar ao uir- i:o n:ai'timç do ao (!ir<.ito terrestre a di u M do uit . 77 do C»d «'.21 do rcgulau. :.:to, n. _ 7-aqoí-llc privilegio supjriml vr.is .r. restes e i r,\i.> e n a cq livaí ;:t s cmpr«'gau I». privi • • « do fornei-im nto d - êmt ustiv:! p;ra o navio, tal > o mo «I i/>. iíir..... 
rnariti;uo •• i::appli.-avA uo 'ir. lio í' i-r̂ -tre e não ajo-ov.it.iria aos riê mi.i-tes. fa to •'• limitado as pr v.sces para a ultima viagem re lem sobre o nir..) nav 1 > < estão «ubii< nu'iidad"s dc aanetação no rr ;':.?tro cl cmbârea-.ao o ua Junta do Co..í::utií iarts. 17'.', n. IV, e 172. a qu : ie o .irt. -I7."» do Cod. Coui., [ior sen turno faz. remid u. Vi<; 
(jue prorele a re"*n João Fonifa •'.na pai ma contra a diminuição i! pirquanto e authentijo o I!. I.î l, que cl-.va o 
que, da cs>rip'ura de ISiti, emissão .papel) da Vtua:-çào üe hypotlie.â  ̂  qii'\ no regimen da legislarão r. trrl i a 18!»Ü, as debentures eram utuk'S me-ramente chirograpliarios. A l i dc 1CS2, sob o império'da qual foi feita a c:nis-são papel da Ytaaim, neulium privilegio dava ás dcbcntuies. A dcbeiiíure cm si innn-a de r.aturt/.a pessoal, um er graphario, segundo a douti ulif.ee, qli...ido não «.: »spe. rantido por penhor, lívjiüthi chrusc. — Inglc/. do òouia. Títulos ao portador, jags. 2.-S > not. 407: que a argniçío feita ; loa re< .aman-tes do fl. de nuülJad'- das d bentures dadas cm pagamuito ao F-.. o CobStructor e qua se acham cia poder do Üicsouro e di; !'.'.:.,o da !.• pubiica, provém da falta das (Spei iiiciç-' e x-pressa, no art. 1! íj 1j?c;cIj n. -1o 1 de iv.M, c no art. 2. '/. 2". ns. I a 1 
que ,u ca.-" >' fvrfuaü ; 11 s .->' ' .. 'as i. • a« i. da citado decreto i • !:-!•"., a' '• >j .'»", in-c-seirãr.i-nH'. o r;'Tr..;-»l j :-r . • >n-fúrir.c as cu wuirt.sl íi.-íjS, \ i«,.:... .< a i.uliida i.;a «m i..!. j djs oi r'g••'!'.••''. i í-.rt. ::, -' , íj !•: i .1• n. 177-.N, de : qi;e » : ii-lvje. ' m .' !.a > .«!,. soluia, uias r..íai.v.i « .-::í ...e (a not i_•« 1 •:..• -•.-:. A r •*aii v .-.i.. 'o drsta 'í'.ii'i: rr .-li da < •:; !.-..<•» ;u pro-. í i'o <i >s ..:a..i dst » do texto ua i .. Ii.tí • i.e ;-r-jiiui.íS ao ; >.-tador, n. . I.... 
crae, se «isiim •'•. «•'• i 'Xá Cila ser a'i.« gada por 'paem íúr {rv1 a d or <:os F.tule-s Sf.ru "s re,f|'i-ii'S <i s !•p tíi'ii de 

í. IT .. i .• ! <•, .• ; 
IR.;!;:.: i <a)!> \ >r. . . Í.V5 ; ... r ...... ilu f.. : • • ,.::i:atl'i i. • r . •l«r «•! 'r-.?»a|.l!ori... s- an-..|.. |r,n> tlj-:. ! 1. 1 •• i ami ttci., 1 vi.;* |.jrj [.jir .i áa attu-

CHROHICA S O C I A L 

ANNIVERSARIOS 1'a/oro atinus lioj.i: } 
A sciilmrilu Amclia I\iulo, filli» da irt-d. Knaa 1'aulo. O sr. Alraro Ignnolo Antnnci. csllnm-do o aitivu nuxilijr da casa Júlio Aulu-ucs do Abreu. íí O sr. Carlos Corroía Vasquos. O dr. Cândido Multa, distiueto advo-gado do nos»'» foro. !>. lle:jriqtU'U líauda, CBposa do ir. Manuel da Silva («areia. O menino Oscar, Tiliio (lo sr. Oscar {laplista da Cjíta, tommerclatttc de«t» 
O «r. JoJo da Costa Carvallio. A scnliorit i Malliildo liarrclla. 

hospedes e viajantes 
Segne !:o e . aru fcí.u'....e -mliortarà ro vapor Ti^ciiua, com ilrtitiuo h Iu.i loiiiueido pintor sr. Sorvi, .|IM tendu deiuiTar-ao na l'luro| a ato outu-bro. apcrrri<;oando-sc ua saa arte. U distineto artista teve a gentilc/a di trazer-nos as suas d s;iedidas. FALI ECtMENTOS 1'aüoii r.ilil: a.st t eidade, o ni íiliiinlfo do sr. J — No líto do ,lan 1'ercira <«uin»aiãrj .,ll do A a Jo-i tos, Agusúi !:.< 1 

uilno Vinieiu» Ciei», 1'ereira Bieudo. iro es srs. l.<tuurJo •toaquiui José Mar-Mutilado dos San. maud s do Mattos, Fraaelsco da Silva Carvallio: a sr.i. d. Violaalj de Castro, a ir« ina Maria, li-liia do sr. .los-; líodrigu.s l.iiinito. o o uiei.ino í.'í::io Vallitl l.iigho, eum U au-i:js üe cdade. 

'(o sa ao II 3 

Um voluutaiia da morta —A po 
i • . dapois de varias |csqu. ts c«n«c. 
piiu apurar honltni ser da ailciuSo 'las-
lar Ziegleber o cadáver encontrado »u 
te-licutein | roiiii. i ao portáo do Ccrap 
terio d> s Protestantes. 

.3 intimas <io f.ut.;.ii deram catt 
I in to di d.scspero. 

unliado do ír Theouò-
rua 1'ortuuato, 
liojo á 1'ulltia 
:ir-se, p:la plio. 
se dj Cacto se 

trata ue acu (.uniia à» t'..spar. U n hospital ío jogadores—Tífl̂  i .1 nu ia d., qu i num pr.'dio .Ia rlií ria lmda fiiiieii-mava uma casa iL lavo:»(.>.|ii. o I5 Me,«rado deu na nm. iliiUa la de Sieiit in, uma bn. a no reíc-ri lo j-1 < vJio. ir.." lendu os indivíduos do . ,:ut9 AutoBiro I iiu»ire Io <• \nlonio ('iiilriii ci do .."s ia eas.i, o mais os dc i tiaiil S..|'.. .»ic. I.ui/. licnat»; I a . .. o l.a; ti 1 s M i . a n e . l o !i-rrcdj-i .,„., ... l' • M: 
M a l l l . l l i 

! Iirl.; 
C.utrj', 
'..u-apli; 

i !a era 
\ u r. risideute ii 
si.i s nlioe irá 
afim ila ecrtilie 
a do tadaver, 

O orfcmlldo foi sulunotlldo a oxame do corpo dc dellcto na Policia Coclral. —Por uma questáo do família, Jsco-mo Hortocco travnu-ae da razões lion-teui, ii tardo, com seu filho Anjíoio ller-toceo, do -1 annos de edude, r»tsidonto á rua Vinto o I m de Abril, n. 87-6. O resultado foi saliir c sie ultimo ftf. rido ua eabeea. cm cunscquciicia de uma cacetada qua lLo librou s.u pao. Tomou ronhoeliitcnto do íaeto o G" aubdelegado do lira/. —O italiano Je»é Mimando quando sc retirava hontein, á r.nitc do boti quiui de Stcpliauo Pierez/.o, depois dc beber fartJinsuto caliiu d.sjstradjmente, rcec-bendo um praudo ferimento no rosto. O Jr. Pedro ArburS .lunior, U" dele-gado, fel-o medicar na líepartleão Cen-trjl da Polida. ~N'as proximidades do Vladucto foi preso hontein, tia '.I lioras da noite o iinliaiio \ ieente Ctcctiio, por t"r desres-peitado nina fauiiiia quo por alli tran-sitava, do regresso da lest.i do Poilnlio. Vicente (.'eeclila foi r cj.lildo a um xadrez da Pollela Central. —Na iioitu do liunteni. oi gatunos po. nctrarain na casa n. ti'.i da rua da Concordla, ondo reside o sr. dr. Al-berto Penteado, lVssóis da c S3, leu In pr -senti Io rs ii cliiintes pec- iiitMiu-ii Os, diaparaudo tiriis de revii!\er. ,1a t: a s -guud.i vez que os gatunos penetram tia resideneia dsqu.'ilo cava-lheiro. —U iiKnor Adriano Pi icdi lo Maelia-do, que lia «lias deu alta no Instituto liiseiplinar, foi preso hmteiu itivaintii-le, | nr ler lnitad'. uni sapato de uma-Ioja da ladeira João Alfredo. O 1'' d'legido r.''-!) i 'e.dii dre/. ii üi.pusieão do sr. dr. polícia. 
Impressos 
Recebemos os seguintes durante a as* 

mana linda, o f]ue agradecemus ; 
A I.Kiilcrria, revista de silencias, let-tr.»s, arte», industria c f/iflrt, que so |m-blica in» Üi'»,sob a uiro-;ui •!«j sr. .1 ulio omji"U. Ná. 7 e Anuo \ . 
Af/t/raro civct, da comarca de ,S. Car-los do i'inhaL AijKiavantcs, ar. Aliiauo do 1'rado rimcntel e outros: apgrava-:1os, dr. Tüoodoro Dias de Carvalho Jú-nior e su > mulher. Meur.rial dos aga;rv v:inre«, |>elo advogado Joaquim Augusto Gomidi* 
/irri ta ili l.a i/J S,7) I\>u!o. N. An no Ml. 
/•'• /• /'"? Sales!ano. dc Dom Uosco. . I. 
L'm bar//cs u ' Jo.st' 

«C1IK0L0 ITALIANO I>EI flAUTI»—B«ta askociartlo, recentomcnto fundada ucfta capital,' inatallar-8c»ú aolenurinento no dia 11 do corrente, havendo n̂sso dia, no Snlflo Jhach, o bailo inaugural, em homeungem aua delegados do Congresso das fioeiedades Italimias. Âiadceeiins o convite qua nos foi enrtado para C3sa lesta. 
a. n. U03 OARIICIRM B CADEM.RIRCI-ROS DE s. PAtn.o—Comni'morando a lu 

smnivorsario do sua fundttçSo, esta so-ctoaftde dará, n» dia tJ do corrente, no salão do EilfibClnti, uma sessio solennc 1 u nina npiréc dauçante. | Cratus pelo convite que nos foi cn-; viado. 
n. it. doiichê»'Kata s>ciedade deu 1 antc-liontoiu. no Sn/To li a th, um bailo | que esteve muito animado, j Foi granüc a concornineia dc convida-doa, tendo-so dançado até pela madru-gada. A directoria do O. lí. Uohéroa rei-, llieu com muita gentileza os s us comi-j dados. 

! 8. I. RECHEIO DA IiARRA ITJfDA — { Commemorando o annivcrsario do ! sua fnndação cita íjocicdudo deu unte-I lionti n», na nua fléde, no largo Üi îa < i» , ro tialvüo, tim baile que. ibti-ve b. sianti animado, tcndo».so danrado até pela ma-nhã. 
IXFOflWIA^ÔES 

O TEMPO 
a . sa- | 

t iiete dc ; 

Koje. O, ii» 3.30 ia, 
madrtigadn, ü porta 
do nouni escrfptovio, 
o lliennometro mar-
cava 11° acima ila ze-
ro, como ao \a ao lado. 

Releia das obras Annj III. 
, .// i!a raftííul. lira. .•ar s 1 à era!: ciiit...r-gaío, dr. Theodoro l.'"ieliert. ImpURna-i.au do embargado c mielur, por «eu ad-vogado dr. Manoel Correia liias. 

Culaloso da fabrica de \ilr-.s e ervs-t.iis ..laerpies ÍVI.x». [ ropriedade'Io ur. M11101I .Silva Tuubatf. 
u IJundciraiite. Or̂am dos alumnes da 1 anuo do ltuji.i escalar «I r. i'a-ciu.i Hal! s-, de Jali t. 
h'ele arij a; r. s ntado •. ni-sa e ' m-ita da Iria.llida-Í:; ;.i Saata tast 

!)R. V1151RA DE MRLI,O—Clinica ge->~sl de inolestiai e,udu • ehronle»».— TralaincnU) especial das llDl.lsiias DA 1'H.I.F, SYPIIII.ITICAS K CmKAttlAI. d* artl.ritli.iuo, herpctlsino. riicumatlsuia s gol Ia, eizemus, fiiriiiienlos, nunclus, va-rlir», postulas e nlceris, alterações das unbus, niiéda do cabello, corrimeiitos re-centes o snliRos. Consultoriai miA oi-DEITA, 80: resideneia, alameda Ulolte, 101 ; Iflepíione 540. 
®B. VHUATO FRANDAO,—Ollnlô» m«-dUe-iirm-gica e especialmente molostlsu 

der tTfoma gntllt-nrtnmrtt, ptllt e tf-Itliu. Consultas da 1 ás 8, rua da Hoa-Vi,Ia, 41. Keaidcncia, larjo dá Liberda-de, d!) Telepfconc n. 100. 

O Ml. AMADOU DA CUNHA BUENO Ifui seu cniiptorio de advocacia «t rn* Marechal Dcodoro, nnliga Imperador, u. .» ttaS 12 ás 3 hora,da tarde. 
CF ADVOGADO»—Antonlo Hibelro dos Fti tcs, Estcvsm dc Almeida, Uabrlel Ili. ruro d(B tlai.tos. tem seu mriploria a ursina rua dc S.Bento, u. U (sobrado) 
fifíS. EArHAEI. A. SAMPAIO VIDAL e JORK' AMAKKO < liZAll—lisrrlptorio, tun fi. Cento, li) (altos da casa Lu-ptouj. 

Corretores 
.T. It. BlKRflKXBACIÍ, corretor oífi ciai—Kseriptorio, travessa do Coinuior< cio l.*>; caixa postal, n. -11 : tcleplione, í n. :-M—S. 1'aulo. 

Alllvio braalletro 
Vende se na casa Barael-S. 1'anWt 

( . . . ) 

A f f e c ç õ e s 

E s c r o f a l o s a s 

RACHITISMO 
Multa reiommendado n Xi rope de Babano iodado, 11 Uranado Sc C. J 

A l l i v i o b r a a i l o i r o 
Vende-se na casa Bavnel $c C 

i g e s t õ e s d i f f i c e i s 

i!o rs-Io dòrpw 
J (0lllllf|0 E' d« pjtcollentiw re-sultados o Xlixir de C~mn-iuilla e Meliasa, dc (rrana-nado C. 'Z 

IJentlnts.B 
DKNTJBTA. — O clrRrpião dentista A. íftvtclln (a/, qnolqncr trabalho dos mm siicrícîôados o modernorj da eua pr-»* íísufio, |'Cir freios moitissimo ra/.òaveis. 

icctitu tapam tato na pr cs í ações, prs* 
titmeníc tintractudas.—Gabiueta e rn» ic'iJ:iia, iua tí. 1'cnto, u. to. 

D/ÂÍ&l a s 31. Ela 
A n t o n i o M o l l t a r d , ox-profe* 

in ('a LfcoIm dc Míissagcm, tio I i iifr. Caliistn c; trjitíi<I«»r <!<• unfias. Ê iTÍptorio, rua <i" Sào B( iito, 21 ; rosidcncia, rua D. \'c-íidiaiiü, 

FORÇA POLICIAL Fcrvi-;o vara hoje : F' Miji rior de di i o capilào Maciel: o rnrj o de cavallaria darã um offieial l»ara ajudante du.di.», forra vara aeom-Vanli.ir presos ao /'oram e a guarda do lloíipiiul: o lc batalhão, as guardas da Cadeia ií 1'Víkío: o _". a guarda da I'o» ii' ia, (i.)iis ofíi :a--> jv.ra 11 Utiarnl .ão c dn..'» or ii íi iM. ;s j ura .1 secretaria do commaudo geral. t's 'ieniaia lur̂os d:.r.\o os servidos do Cf. stun.e. tv. u.iise .:e dia, sargou'0 J.ome, l Liíonnc 1 . MATADOURO Nn MnfadüJiro Ma lieivai, f iram a»»ati-s ':.(i.icm 1 t,i Luviuos, .">.0 stuuoi O vjtcl-ios. !r.ut iiisados : 'J suínos, 1 | ulmò 3 r - liG\inus. 'Jl lulraücs. <• íîad 'H e 2 

!Lcilooi.ro3 .7. A. IíKAIi—leiloeiro matrinilado jia Juuta vonimereiul. S. 1'aulo. Aguiuia o eacriptorio, rua Caixa d'Agua n. i'J— He-sidencia, rua Coroucl Xavier de To!c» do, n. 0. 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Vende-se em S, 1'aulo, casa Baruol. 

( . . . ) 

T r e p a r i a d c C. M a r t i n & C. 
Participa aos seus amigos e fregueze» quo íft mudon nara o 11. 64 da mesma rua Bôa*Vista. 

8. PAlfaO r,-r» 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Cura dores rlifumaticas. (-. 

C l i n i c a d o d r . J a g u a r i b e 
-MOi.LSTlA.S NLRV0SA9 

O Instituto rs}cUo'physiologi.:o cs', t agora com todos oa a]»parellm.j j .ira . cura pela clccliicidadc u banhei de 1.» c masaageru. Prsde l«oji». torlns 'lias ut- ia. d.»* lil ús 2 lioras. itua L». Viridiana, ;jO - 7 

D e c l a r a c n s s c o m m e r c i a e s 

80» i;» «mu. srn. si-ador dctt.is i dirr. #io do f0:1 o f»n ['i-ta 
:,À orclicslra 

iofi .sinos -piln âes ruas 
4»sda ãjt )nosi';a Aurori. A's f? ÍKJrai», ni r ft. caîiHi j il J-̂Ja Uorgfs e ; elo r ntal trai;ad«- .':i!jas, sob :>rüfĉJ'Jy dc : ns, a av. Í;orgos C ic o anil a da iocaT, ilt̂obcratr. a 1 c.jn:r nihão, durante a aiiî  'jy acan.as, mais cu menos, as uuaes áj acia-. Miu bem prej-aradas. Ao à-.vargelho occnpou a tribuna sagrada o rvrao. vfidifl Mo. » < N í-a. o qual, ten-pí/jç thema & f. e a aridade, tíiseor-

tcu bfílftdnCemcníe sobro a vida e rri3r-Hrio $9 teiioeiro lest. vio—o glorioso 
6 hcTm>fi<r. A'a /> "çHv Ta tarde, sair . imponente fr.iiaaiío, na? fuk ompa.i!. ida de anornr«̂jM|*:g,t £e> povo, «leste município da» rfaádci» ;.rcamvizinhas. iMirante o trajeto; to aram lindas peras do seu 
rcwrlütjtj aí- i.andas dc mímica ln dr 
r,i1hü, ao Ifiraasunanga. e Lyra Vescal• 

ladernsf, .do ti malvado. A q&roje a:liava bem ornamentada A* ar.oorer tiaiavam lindos, salientando-«» o do »t<firoeirn, pelos ricos ornamen-
'9*. o ou ifcmn t, pcln gosto do armador. —Aienia yrofíua também e'stev:mui-büa. JtfeiLoa jogoi licifcoa, bailes c á̂ eCíidlfo do gi'»t ii o *heatro do Ore• 
Étin, r^tlo fíjrar-y levados ' scena o grande fraca ücnom ado João Brandão—o •aU-?rçãüp*' oa Ti. ia íiincdia. —Listre ai malías í/csâ&as que aqui »per 7:casüo da referida fes-tèi«i> 03 «êaiates nomes : 

Jniía A Kosa I orlado, è. fiafesaara i. iAciuira, 

a-t I 1 • ove con-da a t orupo ! a dos de í'i, riüto C.rr̂ ira l.eilo filuo, .!,.âo 1'i!.tj Ierreira laile c K.im-ci liras'.! e LNorte Amcri.a, a- 'ido que ) ' r- dito pedido pelo primeiro, alén» do car. 11 •! jr de u.aiurcsc.i !areciaicnl'.s, f .'. parto do credito da conta correrdo do iegn'1'l.j, (jue, io:u.» o torneiro, < 4lào sen-! > deinauíiados peloa 5\i;di<-oa po; ar-r~. > ordmarh, c na qual aquellcs r< <• • vira : prl.i í..:jjoílancia dui credites re« clan.a.u v qu:. aatrosim, na fôrma do pr-̂eitua-do no ;.; ti* do .irt. I'.»'/ do derreto 11. iol .ii., ufi liüías de classifica';.10 orga-n.aada» pslus a\odicos podem ser alte-radas pelo juiz. que syndicos. respondendo á recla-marão de II. 1 '<.*., forinalada pela Companhia Kdiíicadora, alegam qno : •quanto ao prazo, r.ada podem informar porque sn ca o fa to cxlranUavd de mio .-e encontrar no cscriptorio proposta al-guma ou especificarão para o forneci-luento. em questão, do locomotivas, c que n • consta da acta enja cópia juntou a reclamante; entretanto, encontram-se propostas e «cspeciíiea«t->ea» para outros fornecimíidos já feitoH. e r.estcs se fixam sempre pr../.o*: que a alludida acta, sob o n. 105. de 15 do iua'.o de 1 'JOJ, junta por certidáo pela Companhia iidific:idora, re/a : «quo, rem ida a directorii da Companhia I nião Sorocal)ana e Vtuana, o presidente do-clarju, para ficar consignado cm acta, que o governo federal, sob sua respoa-sabilidi.de, havia auctorlsado a enrom-menJa dc 20 locomotivas c 500 vagões á Companhia IvJificadora, sendo as !o« cúmotivas ao preço de dez mil e quatro-centos {10.400) doüara cada ama n oa vagões a sei* cootos e qninhento» mil réia Ĉ-vOCf, cada am»i 

7 : •» J:lv»)ux. titniOH i: cialnîntn âtantri>:4 da sociedado e pelos [ elo governo .;a j-rovlí c j: que sa'-. linalim nlc, procedent I legar ps ii..-: fi-.udi os .ü ri < i,.t;,a' h dc j fl. l.;>4«». i .515, I -17, 3 .«jit», l.í l\, jl>ôy l.üTO t. -iv. al.íHi 2.O1U 
' v. iu-finc, 2.0W e 2.051, assim cr-, , . j que constam á fl. l'. 2.2 lie 2 Jidgo por svütrjt.oa a »lagsir.ea.jüo dos credito:: a que proceder,:rn cs syndicos. ' !ii exclusãv. | « r-m, d s cr;-oit da Companhia J.diiir̂dora : í> [ .imeiro, uri importância de fw":Ti .">'̂'27), «material fornecido», e o segundam dc «canta ifidavidamrnte chamada de do; •>• sito», e cm virtude da iufermação < syndiccs á fl. 2.0ÍG (rec!am«e;lo :< fl. 
r.̂õO':, incluídos pessoalmente ua c.íssc des chirograpliarios os credites enume-rados a fts. 2.0*•> a 2.<'S7 : na n.esma classe os crcditcs dc João iJonifacio, na Imporíancia de 1:S27'-.*<M»; de lioriido Mtmiz k C , na do 11:712̂ 2̂0. c da João Francisco de T.p-lo Castro, como cessionário de f.niz líarlholomctt dc fcon/a e Silva, na de IrOfíOfc o por for*,a da carta do smtença :í fl. 1.870 o cré-dito de reclamante "de fi. í .870 c na classe dos privilegia los (art. 021 do reg. n. 7-»7, dc 1&50i contados, por̂-m, os juros sobre o capital de 2H do. outu-bro de 1 '.)01 a I de janeiro de 1103, data da liquidação. 
Custas pela niama—Tílo, 7 de maio da 

1,001 — Pidro ilc Alcauíara Xabtico dc 
A Orca.» 

• BANDEIRA. NACIONAL 

A' v?a-Ja neste escriplorio, 4 vfOOO a ft)UN, 

A o comorc io A s praças nacionaes e exlrangeir.is, com as ctua«s tem mantido rc-la«.üe.s de commercici li;m como a todos os seus amidos c fr̂guezea cessas praças e do interior, cor.miunieam os abaixo-assigna-dos que. rm sucessão firmas Parira 
tonlinho o Irmão, de tantos, c Guedes •f• '',.'/.. fie S. 1'aulo — agrra dissolvi» da«, aquella por h;r. er termina o con-trai to social e esta p«.-r acu riio amiga-vd i'os s v s —orgai. saram nesta ei Ia* dade tinia socicdado mercantil, sob a firma de Pereira Continha d Almeida, com a sua s do ;'i rua l>ircita. u. para a c i: mç"io do3 negocios de set« cos c molhados finos, 101 ut.i.aJo e a vai"' :o. íuilccedciitemciitc exercidos f-or a-jiîMas tirmns, tc-ndo-so retirado <l.i | rimrira o fio-io Miguel do Abreu do Lima 1-r <ra Ceutinlio e sahi.rio <la h • gun'ia o s m.ío comtnanditnrio Virgílio l.'o. iia, ambos á \;*ta o integralmente pagos das suas respectivas quotas dc iaji!al e lu ros. 
A s itiedadc, ora constituída peles si-juatnriis e a cor tar de 1 de janeiro p. p., atiiu nc inteira r. sponsabilidade do activo c j â i.'.o das firmas extinetas. S. 1'dulo, O dc nmio do t'JU I. 

J.wcii .m ; : An:: 1:1: wii l.ri.v 1'j:i.e ::a ( r' 11 N 1 • • 
•MAVcí . fc: Al̂JtJKlPA CJc concordamos : Mifjn 1. Aukel' de Lima Pr.r.i :ra Cru-
TI MIO. \ Ilffiil/O l'o< MA. 

A ' p r aça 

io:» m(us am ges do interior, < u-1. •. d. sde u l ,a I" lio corrente /. ! me da casa dos srs. iln-touio Miguel & C.,onde era ioleres» 
íj li: ando j.r r ííso sem (í feito a j r .ujâao mu: os mesmos scni.orcs me l::t\ :•«'.' I 1!:f ! i io. S. i aulj O dn ri.jio dr 1001. 

G-.'. Joau BI. AM.I I, Tia I.I;:A 

S e c ç â o 1 1 " v r e 

C z l v : ! 

A • Un 3ia:O m; 1 'l 1 
: • riltm ;»»ia <• r.i • !.• 1 • •: • • »-?•.• , c •!• - -r. •. iiiti 

, ni.-.eu • S '! j,atu d-.s..:au 
i. j roch.mou radiante : 
• Salvi, •'. tn, nove de irai.» : 

I . ' amjjs • o Oi^aa/r ' 

';'.-.'. 1 jjj.i a canlsr 
u:i..t ca!i',ào laplivüüte : 
« M . .0'.' H V itl ! S .11'] :l 

0 i,i'..w i.tíl: Gi; /;. '( ' 
< » iuJ \ i.ymplias t 
i:u-a ŝnoroso clcŵ ĵ, 
• • • 'ur c.Ts terras !r.-i 
! - :f!tío f gua; o Gijante 

i; . ';" i A?.!i: !fj <!• M-roi. 
1 n.: c'i*-i • do orguií.o : >'. men 
r.sti! rK :ne (• ::ji>;itc : 

1-.' c"e qu 'v, v.:ude a sort", 
!-.' c 11 • • que a S'jrto d:,! 
M i entre os ' oi- • acra rt?, 
- :io ell-j 11 a '-utr.» jidtí lia '» 

AM '.OS 

Q u a l q u e r dor 
Cura-se com o Allivio Brasileiro. 

( . . . 

A n n u n c i o s 
O. Anlouia l. do ülene/eM 

tJoaqnim Telles do Menezes, sui esposa o füliots convidam as pes-soas dc snd ami/.ado para assisti-rem, no dia O do corrente, ú.s s irt horas tia manhã, na Só Cathedral, á mu-sa quo fazem re/.ar por nlma do mi fallecida mão sogra c av', d. Aaitonia Libevalina de M-mesen 2—2 
l.I'tiAM-HK commotlcs IVi h>» i «So a IM)«000 Cozinha brasileira, u rua José Bonifácio, u. O A. 

i IA L E U c n i u ; is r e g r a s 

d o f o o t - l i a l l , c , , i 

UOn.SSOR L>li I.l.M.I \S-L«-vioua Iranccz, ingle/, allcu .10 ct<-ctc., e'outras matérias. Informa-ções, rua Uelvclia, S2-A. Üc . ' 

A K í L E C T B S Q S D Â D E l 
TeWphones i jiiip .iulus. |.ar.i-r.iio.i, ŝ r-I.111 11'o completo ilo toitos . , i .at r j.rtia.entes ;i cjI.i ar:o. iVz-ni-se eüonccrtos. 

Ij»iir llobaNiiiski 
Km ilo Varidor S — Caixa jiOilíil 'VJ 

S. PATJLO u 

M e v m l ^ h i 

uri-.'.* tom o Aliino Bi-asileiro 

B O M 

mconir icta :•'•. 'onne « s tivera:it »;ir. Iu:tar (iuplan: por c rua do 1,-rmu fn" cana /. -ia.lo, nmi n.iv 111 <le f.'., 10111) í.JS • .;-'.3 ol.. mpi'j i ds envolvia, 
cumío p'.-la viva :d:riá €m dcsc-.ibrif quo r..io bula, !u-ta. fervor Ida orna c ficava sottrrradi. >ao 'ibstantr, h.nivu lu ! ; forl« , jal* guns jogadores ma-iimaucs, provável detiuxo un totío3 c uma \i.toria jjira o Internacional, que, apesar doa 31c-zares, consognlu um j-at a zero. As p*ss%,us que !• fcan. voltaram ien-

i»r. 111 prcposka s L/.curtfo 1V i'( ! U..111 e 01 ror-dii ionn» s dinheiro. Km rara tn j-ara o qua Iro sociil, «orno cífcttivos, os ]'.r-'>!cs:n'irr.s il. Autoni-itta l.plt" Cinto e u i-Jvira l.iitc 1'ínte, r.ra-i b s de Cabreuv?; Arai ' tjmcs. de Ta- j tnli>: l'riim.tsco líodrisucs Correia, dc ! 
Maria l'au 

I, Casiaa dc 
.'iim-i pcTspcetiva p/ie c,rna;s i .da. pelo tll-Sec.o do qim alli — 1 ? r m, alguns to| i'ii si r 1 /t dc '-ou-
anurnrj de Villa Ma-

tottas 
U'í|»c* 

rccordadões 

cantai!js p u logar ofíet • < ma t«:mpcrad.'» gosa, ii ci.gnad > queixosos, pr!. ção feito pelo riana. A f st a deixou, com tudo, gratas. 
Peruanas occorrencias—O solfla-do Ismael Manuel Faria, do iC balalhão, pertencente ao destacamento da Penha dc Franga, quando effectuava Iionteni, á tarde, nucjuella fregue/.ia, a prisão do desordeiro Antonio Ro/rigncs da SíWa, foi aggrcdido a cacetadas por elíe. Ismael recebeu um ferimento nu mjio do qual foi pensa !o no gabinete mcHfco l̂gal da Jíepartição Central da Policia pelo dr. Xavier de Uarrcs. « —O pedreiro Humberto Carot.enKô, com 14 annos de edade, reside:-.te ;» hia Campos Saflcs. n. í», fo; aggredido 

I.Sá. t 
Mil CO- | quan- j pus. e ' o dr. 1 
dc Al- ' 

Araçariguamo. d Alvarenga c I ran ambos (io Araraqi. AzrveJo lüttoncourr fie o 11 nomeada um.i < agradecer ao dr. 1 tento 1 que fc/, pela Assaiiaçâo tarunt. po em que esteve r.o govrrno, b mo uma outra, tio n-erimo scnti'ío, ío 00 dr. llernardiüo dc Can ainda outra, para cumprimentar .Jorge Tibiriçá e dr. Cardoso meidu. Foi lançado cm acla um vnto d̂  pro-fundo pe/.ar paio tuilecimento do dr. Codofredo Furtado, lente da F.scula Normal. O balam ct3 apresentado pelo thcsou-reiro, relativo ao primeiro trimestre do corrente ar.no, aecusa um saldo de...,. 22:8Jsendo cm dinheiro 1.1:10i'|t0-<n, o 0:6j1«700 rm IctiiS, ino-veis e uteasis. O gr. presidente marcou unia sessão eÃtraordmar.a para o Uia Í J do correu-íe, quinta-feira, ás 7 lioras da tarde. 
niíUPO x—Dia 12 do corrente, r.o theatro Popular, á nu do (laz«metro espectacalo com o draius O filho yene-

foto. 

Ih. LBAfeWO DO AMARAL—Da iticatic de Medicina rJe Paris. Ciin' » lucdita, com especialidade Syphilí$ « 
aKtiiêlit* ca ttlU. Consnltorio: iq*\ di f. Efiito, 4l, õe 1 ás B horas <!eir!c : rua l;, Veridiana, 67, 'A'eleph> Lr, ICC. 
IB. f EfTF NCOÜRT BODRiauÚ — 

Cd seiterio- rua lõ de Novmu» ro, 'Já—• Ccrsultaa, dss 12 ás i.' da tarde, kaaideo* ?"uu ca Liberdade. 67. 
I íí MI LLO liARKK l'U—!•>;.« U .ãu dr moléstias de olhos. Ueaincruia, Av.;-i.ida Rangel r.ataiia, tsj. Cvnsultori-Jk rua Direita. í'\. 

A o p u b l i c o e mc-ua a m i d o s 
'.a!,iiv:o r.ŝignado, 'onsia-me 

u? andam pr jj alanio a no:;-, ia de que e ia'.ii <asa-i- . rrm o uruco fito. .sora .,'. ]•, m projiidirar. 1 ;n vista di». o, venln» p< r e te .ticio d eclarar qu» i-itui Inverdade, uma calumnia «ia 1 arte •»«'sg,'>3s. que querem dessa turma - d. í .1. ir. . . ,ul", - dc maio de 1 ••• I 
A '-r 10 M. I»K .VKN I /.; S 

DR. GAMA CERQLTIRA—Clíni. » me-dica cm geral r. í»pfclalmrnle do rrran-ras. Rcsidcnrla » consultório: rua da Caixa d'Agaa, ü. Consultas, de i ás - da laide. Chaitoacios m qualquer liora. Tele* rbor.c, 1029. 
MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Dr. Mí-nteiro Vianna, especialista, com prati-ca dos prinrlpaes bospitaea da Franca, Italia, Áustria, Ailemanha e Inglaterra. Rcsidcncla, rna Maria Thcreza. 24. Tele* phcr.p, €6 Ccnaaltoria: rua 8. Bent̂  17 Tt 1< phone. U'8, <iu 12 ás 3. 

A c r i : o 
A ij.s- mim r.ào toca pira f . Io*, li/.m'jit'i prova que a l'r .-gana I; 1 • 1 •; \ ir, cueu lia f i>n< os dias du/Ls d s [illutas sudorificas do I Ci rios v recebeu mais d o/, ias satisfazer a muitos pedidos. Vende-se também na cas.i Feche m.\0 ív Mri i.o. 110 Rio du Janeiro. Drogaria Corov FKI. .AM-ls C rua da Quitanda, 48. H 

BLIIIR EiPEPTICO 
C A H M I N Â T I V O 

D e G r a n a d o & C . 
tJeroramen.Iíiilo na dyspe)>sia, 

iwtom, inClaiumafõ» ilon in-testinos som violência, pei-.uv-haçd«s nifeitiTM. 

i 11 
Movoisi louva», «.p»!«-

ílrs «li>. Mol>ilin uû lrit»fi«, 
<|iia!lru>. «'t»|»ellio <le c-ry 
í:>f,pmev«It- <-urliii(iw,fjiinr-
<Ia-vc-.tiilus <!o desarmar. 
íoile>C(p-i.oniinoiln «;oii i jn— 
«Ira iimrniore, «auuis il" 
ícrru j»:ii"a <»-a'l.>H, uW.i-
das.inUIIOK, 1111H1 dii ! 
lar, «ftiarilu-!uin;a,<uJeira« 
aiiwIriacuM. rolui|ín jia-
redt», «ji-atiili* l.atfrl:» <1<» < <>• 
y.iitlia o ini.ituí inovelH 6 
mitifica*. ii"C .-viiíiiíti jirr-
iciiíPB ;ií» IrílSu. 

t> i.'ji;.oi:ii{<) 
i G u i l h e r m e O i t f r l o I feriria Ana losí Uonifucio, n. 3,1 I Cun. | Vca ai.,.tur',ía,io rri.ií s ' | ». lto..|.M>A SciiMi.r vr. » i, • i •« ! rctira-s-i pari a i:.j,iul f, .'U., VI .M/MíA 

ATíIliNHt 
T e r e a - í e i í a , 1 0 i o c o r r . 

Jf 1['J horta 

á R n a l L i a e l i « t ' l o . I"i A SMSKIt: 
S«I,t» rlc wisiias I ma in-jliíji iiiM'riŝa IT . jlrliio d, rr .jiai para l.unito» ' pctf« svclhida'1,1 | d; escatrídc.rn com /irrai -nl-ir* tom í ala/;.ii. q.i-i-flrna n n!co, I IítJo gr.Tkh > <!- i<»' cia r jares dc roriiiia» u,i rrn̂a • «ancí.is .Ic brocatel d.., i---«ili í scU I I bom relagi» de mira, 1- ". cm iiiamantei. 

Diversos «uai>ta8 
nioSi liados (i.ics rana. di- ferr.» co;u c.lrs l.» 1 -araillQ [,ara i asaitof». ditas .Jí iifirttn • fú̂ aiitcs toilettra com moda , <»af!!u 1-ru i' ,.l,"j c,ut pedra niarmorâ, irij,bs-inii,los.. «*rvi: :n par.a tnilelíen, t«l* para p*; de cama, crs'.,) paia roupa, ca-Mdcs bustriavos, aLolwiioado» par.t ' de . i-:idf.i, mcsial.as clc. 

Saia de jantar t m bom g'iarda Ii#uç». intli f-ra m* tar, itaffire ciím pc.lra nuroiorr. la-deiras aiutrianas rulaílo d - fiared», ' riancqrilnv, niachiua d̂  tostara í?' tnoriasues, serviços fara alu; ",*'. lou,** para jautar, espos, rilirts, tallurr. '' rristaflo, bsujcij.s tabsa di 1:11311.1 ar etc. 
Cozinha Um» ürande bst ri» dc rntinbi. ar >.>-rios. ir.esa» pc,iaenas, ba;jê  entlu piUo ctc. 

T n d o « e r i vend ida ao c o r r * r *> 
m a r t e l l o pelo» irelhore» 

preços obt idos 
AMANHA 

Terça-feira, 10 
A'* enze c mu» 

á l l l i Â B l A C i l l E L O . V ü 
1'KliO I.KIL0KIKO 

1 G u i i k e r r o a C i u r U 



S. P.rrt. 

nezc*, sui i! aa pci-nra asiistí-e. ai s 1 j! .Irai, u mi.<« do 811 i 

mi 

; crr. 
I 

i COMHERCIO PE SAO PÂ f fL f r - Segunda-feira, 9 de maio de 1904 

AOS MÉDICOS 
Alimentae vossos doentes, forfcalécei-lhes os tecidos e o estomago e terei,3 co, 

tissima victorla; n&o falhará vossa therapeutJca. O futuro scíentifáco da merlicina 
será resolvido na liyglene e na alimentação principalmente. A medicação pura será 

_ annulladw pela acç&o resisíeiate do organismo A medicação tônica da medicina an-
tiga será agora substituiria com vantagens pela C ^ x m o XaiçiuKSI em> V e g e t a l l s a a a , do dr. SIX.VA BRAGA, 
fabricada por Powles Ss Braga. 

Vende-se nas seguintes casas de S. Pauloi 1'liariuaiU lio Oiobo—'lua liarão do Itapiliiiluga, Pliarun'ia >alvail»ra—!'ua Iníqua de falia», riiaruia. .a da li—Ilua Vitturia. Pliaru.a. U S. Joa.' —I.argo do H. Vento. Pharmacia Modoaua-lína MouaiiC r Anírao-farinada Vomio «•« J.-au»—AUiac!» Vtriu tlc l'irat»i». 

r. Va* ít Oomp—Ilua de S. líenlo, 12. 1'aulo Ferreira—Rua du ti. lirnto, ;!o. hcliaumaiin >t Tliiclo—Ilua do S. liento, 2*. .1. Kantot ffc Comp.—Ilua dr. ,S, Ueutu, tiü. ii. lli> Mattia—Ilua do Tliesouro, 1'hoimaiia do Castor—Üua do Commtriio, '.-A. A. Souiia tíiivcira .V Conip.—Ilua do 1'omincri io, Adnlpho l aves—Ilua 1'iríila. iíN. (,'oiiru'o Meleliert—Ilua lluqttc dc Caiijs, 17. bcivu'o licnofrc-Hua <lo :-ao .loao. tíRi. 

Ign.v to 1'uiggari —Ilua dc Santa il:cr./.», '.). Juvenal lorru/.—Avenida l.aniíui 1'estana. lJ.3. (.'. Martina & Co:np.— Ilua lioa-Vi-la. 51. Artl.ur A evedo—iloa Uuin/.o cln Nov. miro. -.0. Jlcurlquo l.idcriljcrg—l.'ud Marci.o.il Iicoiloro. (Queiroz MilUt Sc C('.np.— I>ua >lo Coiiiur.rtij, W. Rarucl & Comp.—Rua l>[r>'.ila 1. .1. Amaranto & Comp —Ilua nrcila, 11 .1. Vardla—Ilua Uuln̂o dc Novembro, íí. C. dc A>sl. Brasil—li ia <41111120 dc Noumbro, 2. 
I it, 55. Tarinania IMraTI.l—l.jr„'0 •!» Mnr.oi il. .!. riiarmacia hiiuòra—Ilua Amaral liurgcl. liiariuada y, I'au!o—Hua do Kcir.lnslio, 

A. Ru'1'i'Oll & l —Rua ( .njclbeiro liaiiiallio. 

E l.SAM-Si. .' O.s ün>i'l 
Hospital da Saula Casa. Huojiital Italiano. Hoajutal de Isolamento ileueliteucia Porr.u.t no... i. oi, pilai Sairaritano 

i.VI I 

I 
r 

Paga-se por um piano novo o aluguel 
de SÒÇ mensaes, e o piano é sempre do 
locaclor. , ^ m 

Por mais 2GS0Q0 mensaas, pa»es d̂ raata 3 
anãos, a CASA SEETfiOVEff cSienae á venda o 
jülreji, logo depois da 1 prestação, os alâ aades 

Pianos Rud. ibach Ssíjn 
?rcmiadcsnas ultimas exposições pela sua sono-
ridade, solidez e belleza. 

Um |tipnu nshim ailiiuiridu vou» » < n̂ tar [»i '>|ii iii-
mciito "3iíO$OOU, isto «'•, 3<» vozes Ü0$000, o 
rcatunio mio v ma'.s «Io «inu " ulu;n»L-I <t,lü BO l,uílu-

tlérn disso, n C ISA IJIilíTIlOVrX «IA u«. cora-
|ii :idop « «liroito «Io, n (|iiult|itoi* toiiipo, devolver o 
(>iun«, B recebei' ÜO$ de cada prcsta»;íio pi»aa-

C h i a l í a r e l l i & C -
S O . I F I X J A . X)33 SsS. 331531NTTO, 2 0 

.i osi:-
\\ i : i s -
SOU\ A.-
I .ia , cciiii 

íaliric!» "Tío 'IUçSo ^ icnidox do al-
«|ui n« no -«iillo <ln Viu, < oi»jirain 
<|ii:il<]iii-r ((iiui»tída<lo d<> :ilr|udSo 
«in rauia do L$«i lo, pasta iia < -'n-
«•So «Io Siillo, |H'lo l>rí'<; > <(in: di;i-
j iiiinnilit vrin eotadn n:> i 
'jomis.o! ciai do «I .~ta<l > d" S:"ín •'««. 
io». OAerlas á imi-.i da Otiilaitdn, 
ii I l'mi!ffl. 

ii aa^i&sa 

li 'n'-Jtny. 'ífo-

rorfumada o inodora 
rrtj*aradt-, orr. svsl n... e j iul 0:. »*rva r l ./flavol/a 

í) (AB!I!,0 E A íiAMA 
JHnutcndtt a rtilicça fresca i i!tii|*a 

ê 

-- Kx' tOi 

tm iii.i1*' M i G O N E & C . 
12, Rua ToriiiG—MIL ANO—flua Torino, 12 

'AIITtío brâ i loiro 
. dorono utero. 

AS RAÇAS 
:liae qvo merecem a {.rt-f«rcn-.Ia • •ii OípiaEton p CatalSO'7aullsta. í i-iw, elegante:), espertas, Oji'.ir..íi 

í ua. < isn' noví̂ Oipineton .... Vtv.w Citrlão-̂ éítaliata, preta '.-:<a, '.oiií orelha br.mia, "isa • i 1.1 ..i-̂áo n9 Aiío do Cca-\ijli, I - lia dc f- a ri • d Á'!'ar6. O tr>'ni pas?a .i pcru-irac f>rto üaeaBa. Ínforui-K/.'®, ' :n A.l. t-li ..'."ígc, rua tia I.iberJade, 

Xcua a oor 
. icC '.'.ir 3 Allivio Br.uil»iro. 

O.s jii'0|iPÍotarios i!o-Ic 
antigo oslalioíccinionto do 
ía/unilaii, iuoii:»s e armari-
nho, jiarlicijiaii» mus seus 
ovinos írefino/ê  o aniitjoM 
<(iio niiiduram o sou esta-
lielei íiuento ji:»im a rua JH-j 
rei Ia ii. li-A, iaiito á anti-
ij:> < a-a t eliro. 

. faulo, \ iIo iiui.) dc 
I í»í( 

COSTA MACín 110 vV í'. 

íjrtsuííiãíjâüns 
(Uta-se (cm o i:s0 do Ai.: ;w;> í:í:a.iIi.e;::0 

B Í Í B E T Ê S POSTAES 
A i.rrr.-.c á vcnJ.c ro cirriplorio íosU ] .ro'.ini, bilitcs com c retrato c'o b" A. J. (j I'ri:: • i!o tirãa-1'ara, iciíl ir.'to de GOU reis raia nm. 

< aniolrnío 
Doros nas castas 

Cura-g: cd:ij o Allivio Brasileiro. 

AGÜÁNATÜRAL KINBÍIAL" 
da Santa C:c i l ia 

A mslhar ajua il« n. rccomnicn4a> u'.i I r rae i t -v ,h is a ' sat'a . \or.á -sc a «JOOO a dusie, .• I •••ac rcJuiçjo firando aos Iresue/i» - r • n-r»r r:.icoiilri*ia u Vicia na loi.tc <lc Santa t.'. i i.j.i. 
íí-ja Jagua!<ãbS| LT-ít 

S, Ml ! O 
Dores no corpo 

( u:a-- ujm o Allivio Brasileiro 

DE PHOSPHOGLYCERAT0| 
m i l ) OE CAL DE CHAPOTEAÜT 

R.''fir̂ s- ' 'n i f.-rir r-tn qtlr . -],!, •<.•!• ;i! r t , • 
m,; iil#m«j. I-. :i reoonstituintR do primeira ordem . :. J ; •••> 
•••«líiL.il--r a J':.',--/i!fitiirin, a i.iil • ••• a .1.. •< .i. ' . i 
fonviikscityis i*. .'ilincuto, c:n !•• I»; a. .mi i' ' r. .i-i 
«•.!» i--o romji." •• :: I... 

[•repara-se tambun cm forrnad Xarope Capsulas Granulos. 
Deposúo >m PARU : S, rui Vioitr.ni, c na • [.rmcipa»- >•• arma ia.. 

•füWi&ukn mm Tfisií o ftit.uu a 

! üsijiisi'.'.'S. Far-sel & C.—Largo da Sé, 1, e Morelli & Miaesi—Largo de 3. Sento,3] 
! ! £5VIPORIO UMíyERiífL 

málm W mM mm M O I A M A I S CALVOS 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
i. a .i' n 11 m • * ji ; inoiirs i'i • m a 

Jlxtracfoes úiariaa 
K OJ E - i'X!Vai — HOJE 

| C»-i: !•• , -iniii|f(.l as í fali a:.i '.. fa/.i ; 11. .a I /n-ji".'. oi 

j.oroa: spj'í% ido » r..a nao <• -i Jo ' a'iueular3# tainíii .i tini. purquait' c-a i:«a«o« a .vjjr-ns larnivoriue i ou J tu tala hua: ueol a do lierva»; não pôde deixar de laf »».s3» f. Crnumt. a I a»'- : 1 T- ' « :ad.-j< mu a luiiia de seus .1. Mus terem ta» íwUai c »e i. «oi. i\ao reata, a I': i -r itu.ila j artact), ri draá/ij Ia. i.atcer rabel» loa e i .baic a taapa. A Craiua cura t.Ia ' q«att|tMrm»l íeatia d*> a ro faaeliiido r 'li br'.iio aos labe ioi. A lirmiHÍB veude-s: o s pr i.r pacB pcrtLo.ar.as a drogar.at do t j ia '•o'. OJ c . . . I ai. J. 

• Tty JJ vi 
for !* i' ii—<iuinioa. 'M> t-".i 

E:res r.33 pernas 
; ül . si 1 .111 0 AM 1 I ' mi »•!! õl.oo 

MÍ3(SOH-8C prov isor iamei i -
âe da r m 15 de Xover.-wro, 
il. 10, li 

a prepara1: o \ ;;ntr,( ;.ti •me, «cm o menor • * r a| i <ai .'3. j c r. ;;»• i. j >] uotiva A O mi) na 1'u'a'a tU' r.n:, U: c í'<trai. ; > .i*»s Ta . J « flll 'f.S (..) ', (}•.;': OU u'.'. liai- f a ti: as cxl«i.áai rc.2; >!•} N-rl-j Jy Ürj.̂  '. r, 'i u jrc.ic, i;ja:iio . br ito, <:.-i o qual •-S • j ornada para a ul««,a. • • ..o neguem '••..£>:,. »•> i.-í • iros | «;«u e;n " i' •'.. pre . . ' s ' s ru- J .i 
• :., . (J ! ' .-.V.J •.:»; i .. : 0 . Ir i ' ' i-
] ji, • .,t. ' á L .... a: 2. •, . #a'Ja z'i\ú>.. I 

DLP0SIT3S : 
Um S. Paulo : BAEUEE. & COMP-, largo da Sé 

Wo flio: ÃEAUJO FÉ EI f AS & C., rca dos Ourms, n. !14 {Dc^osHo % m ú : rua Tiieopliilo Oiíoni, 9 0 , sobr : :do 
Dores no -utjra 

' ui-a-s ... i ai, li AJhvio Br a» 

.torrai ilaliuno a 111 a —— 
il Mllu. lie maior cíi'<;iiIm< S j 
Àsiignatura ar.nual, r:. 20$5C0 

I i T A r r a i & c i a . 

Rux de S. Bento, 33, « 

HOTEL SO EICBO 
S,ua dc Carmo, 11 11 

! bileiro. 

I. ..leu:-se f...i . íl.5 e iasa £ 
PREÇOS WÜDSCCS 

to. INilJk r.l Ml EU-A 15-1.!.. 
Coreis nos cra;cs 

• ,i -,io Allivio B.a»i'eiro 

Terras divididas 
Ver.ue-se eir. rclor da füturosa povoa* .âo Je âMLi.ariu c::. ioícs dc terra» de lOtil a 1.M30 aljucirí'», do primeira qualklad/ o divididas toJas judiiiahiscnte, por ma* dii.-cs prci,oj. '!'rala-ic com o en̂onhcír* Arlli .r Oi• iad I; - . \..i Voute Alio de .Jabuticaba! >—\ 

OPINIÃO DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S. PAULO 
O B R E 

â p r o d i g i o s a d e s c o b e r t a d e F a BUTEâ 
O v e r d a i l f i r o c s p e r ü l r o p s ü f i i f á u ^ I H í í a r ÍI iSent l^ã íJ ) c r e a s i í a s e r a a r a r « s s e a i s s o í i i v s í k m i I Í Í S 

0 ÜSÍC HQFfínjU pcpi u rui mo1 

-i 
uuilOLÜUJU H5i"â IiUrifí'J l̂ DlSlinuuiiu mu 'tiiunpíri ur 

A M a í d c a m , f íe F.But,a> 9 U ^ ^ - A 'iktiricaria, d 3 F - D ^ l S r * rfc F- D u , r a í T B T A ^ a ^ H c a r i a , d e F. outr*, 
o-a ap}l:cado em oiiolia cü.-.ka, aeir;.i . : t - :&<$SgBr ( , • ,']•,•,,". ,\ ,..*' / _ r„ » , ZV&t? »:• '••!>•• » pr • j t oi .ba 'ir.: a -r-ia 

Cr. MargarU» *« &.*•«. rara.-om r , .uJo -.-m a a • ; >:. o.Hi.a.assto pro- Ufre " 1 ««•;< oji opi .o ríanliaa .-!•> i ,.-e>-.j te v«e. >4. 

* " " — - ' * A aHaíneapia, d e F. 0 t t l r a 
á:'tuso.—!)r. A';'rei o í'> 

r*S VC-:»'.tOuv« « '•> íti Ci :•* ites dc prj.u 
min: o G iinuh «í * 

A H a í P k a r s a , d c F. Du»ra, „ 
r,,i»f.t eabalmcala a» clinkca c aoa a.-ir. /V..1M il i»3«4ÍHx aí^M, d c F. DuifS, 

iSBUIS KVaPIilí F. CuSr.i, 
r ixccilenlo prepara.43. Invento u-.i i iuisiUãale. --• / ». 1 • 
r rir u da Ito^ha. 

&tàÊÊÊLits'r ^ BtSlf fCaf lO, dtí SF, 3uira, 
O a i ® 4rt>n lísfuihco prcparalo.— Vr. Souza l astro 

A M a f r i e a H a , 

a; . : j'l (• 1! -irt- . s ̂  m': . 

do P. R11 Ira, títki-a avpünaita »m minLa tüsiia, «• «pra ata tu » U • 
ih\t\.~Hr. f irí.i liucha. 

A Ma f r i c a r i a , F. 0 u t r a , 
teraha-a opplicado na lherapcotica iufar.li] e tenho lia j: -veíto.ios rasalta(Job —J)r. Américo Dra3H1a.se Filho. 

A Éfa f r iear ia , F. E u t r a i 
tf r.íit-a oppllcado cd.t "ranile vaDta;em nos caí .» do iP nt; ilir.lcll com ptrtorbagítt ̂ aatro-iatcstinacj. — /'/•. Jlc o liorrity. 

A Hat r i ca r i a , íiB F. Duira, 
«ii.proftiti oan n,ar»vi • n rnraU\d) (*'• j ' i.-i.la > as »,(• . [ "ealiarpa í primeira'lcntip,.i —l'r ij.vWj/r» de 1 s," i 

A MatrXeariff, t J o , , ü u t r a , 
'lurregaei.a coai o aalLor c nn:a dnse a>el r«u:uia • i ào «• p<J« íesaja» milliar niíiiicaraenlo co<i -•'f % »l«ieira 
•leatíglj — Dr. J. it Arauto Jfaliu O. 

\ lr3aíri;<*a?ia, ,ic F. autra. 
.11 

Joi 

i 

bãli.u u.i da.s t oblt:. io r s,'?a ; ;.« ,';/i-;oS J quando o;,ir:s ;»mcot03 eram difficiiiiici.lc Icl.raü: 3. | 
— f)r. João 1'dffr-f r!a Ycit}ii. 

MUiSiClirlã, d e F< DuSra, 
r.ntvT.o :r.*»ivo. opp .! .. » fa•.•:!. a. , y v:.;<i. i, cffcito ' certo, po:!» nu:.' a üío 1'aslioa u:n s '> • • «.'o-v-r 11 a ro- | nirdiO - bírano c «$e::i rival par̂  o.i m • rfrl.n 'n 1 ..1 crnr.̂ t I no niciinJrjso jenido Ja dci.ti;ão.- br. Ju.cr.al ForU--,, 

A aMalrícaria, d e F . C u l r a . 
* inli j-"v a; ' id > ti" 1 ' ••' .'=1'; ia ' :'<"• • i ("' ü.it 1 rean-ca.i, Cjí: • • ..i! *.;*t J ) « Xiüto ..'r. .r •<> 1; r .»r ,-iiii.al, t-Mi-io o:.'.ido :c t. r .ult.tj. j.-- !>r.' ur., • (.,utniale- j 

A Ala i r icar ia , ric 
t"iao app"cid> -om • ,-'.<• >t\i: > c . i ia. i . • r-.an r,a ' 'C .Í.ül.cuta ; l i a- a I-. — / r . I / o... -A t: ;i O Ir. 

Ç-t-v̂ Bte' .a. «à«.i« *•« «a •»*, do F. O u t r a , 
. .;í ? •• .0 'b '> s. - . • -.0 • " 1.. ' ÍW-̂ ^ í. . ' , u ' 1 S- ' í " • . \ o -s: . o — 1 ; | 

l-eb. í a .1 
A Kalri^ii-121, d c F. D u l ,a , ^ 

t ^ 

no trur.íitt ' .:,. a 1 < . ->% j ro;t. j rrs...taáo — /" .1 j .l < j.•[••.> 

^ A MaíHe í íHa , 
friM.d-» i . <•,.. • a ; • « - 1 ii apji...-a.;Ao. r > * !:r - •« . •••par.i ; • 

-/>/• H. iemlfig .>.,,. a/n; u.?. 

A Maír ícar ia , 
qiandi) si ':r'an-;ai r*» m Ü-. ir-so [•«)ihm >upp-ír'..»r tí- r, a'qti r • •• a Ma... 

rir F. Dutra, 

de F. Dutra, 
c:n in,.jiia • 01.1 a >H 

S T ' A Ma í r i c a r i a , 
terha.a applietío -on jrrar.ilo vaoiag 

dn F. Outra, 
^ r, • 01 clia;. a 

« nt.jí eiytfu rrnpuo íiliio.-// . .1. Cutir. 

A Ha ( r icar2a , d a P, 0 u t r n "' " a «pplralo <-m miab* cli:.i:a. «m >Mul' ' " i ' —Br O.llt/lo !:ue/io. 

A N a t r i f a r i a , to,,flo1rai 
«r-« i ••no-',» -,a« «M«pia!.a.Ti • deoti-ia'1": 1 "« T-:*" ,;» - .ij iímiii - - . 

ii*.~i>r «íi 1 AetetJc 

A Allati-ieai ia, ^ s 
' fora rrarar ,ü« «tt.-«i, o t..ni -!»a leut prtparalo pre-
» ript.1 [.ara 11 rrcsc-.as duriule > ;• r'.:j <U dejkii-âo. At".» «o elfei!» tonleo a r.ii . ii.t 10 lubila! ílnicnta modifica a intanalíaío doa pifn „.• H reflraaa. oba>rvailot com tanta ft«';a«acla pein eriai. s o. ,«0 leriaj» i> Ta:lw!ogia infantil, «nfira ««"fitar aa m: iLat fali it4f.«a-Br. /juado MonoH' 
uri dr litztr.ie 

A aliai idear ia , 
lenho '« hpp. .ivlo ; r d.vcrs.in \ . , creanoi. en J j • u os <••* mi.iís ifa•' >rio«» r̂ -«u'.ta.toi, nu mp. a-, 'CS que nff. r- .. ^ j úiüeir.i dcr.t:. »->; considero ew t r „ uru-lo magiii.l j pira as irean ii-ü.— Vr 
Francisco Oi .«</. 

A Ma í r i ca r i a , de F. Dutra. 
te.:h'j-a "ir.pr"c:!i<''> em minha <!i»' i crean.i . ol-t̂ndo % : r niagnilico • • ' « s-j |j6-aw i r» irieira d-MilîSo —ir J/n ; i. < > 

A Ma t r i c ana , do F. Dutra. 
ar/unda aa m «aa» oltervao5e«, 'a 1 r;o fm;r«J» «lrt« praparad* ctita o'i aiteou as r.auiteatâ.ea fapas.uoii aa • f̂ o.j qu« -«ai fraijaea-aia cc oti'.*r.a-i usa rrfin.aa oo;ar.te -trabalho da primeira dm:tioào.—Pr. t muita i at. 

A M a ! r i f a f ia , dc F. Dutra. 
nprlrado í?'\ rr̂ j» vez#s em miafaa timlea dc crcanças, 

•,» .. , .... AffUir a r.r isr.la í» rnrta. 

üc F. nutraf em ifi;&'.-a .•.liftíra t'ò • ri ir ... s : ) r:n; rêa-i > i .• . j':t : r vito !• (f- y' 1 " •: s ..Ate extr-iy:••]•;aar.o ; rt j aru 
J'r. <'hernl,::.y . fii > ue . .tih 

de F. Oui^a, ' «n 
r?:e<j. .::.cr:*» e.\ rr.. a* r.n jjra- 1 
b,nK rfŝ itadíii a ̂ ".••"h- .. a • ;.'. j A o ' v dio na clinica inían'.., - //. !. iar.no !: ' r. • 

*> A Maípicar ia , 
tSf 

V 

A Ma í r i i a r i a , 
e."a rr.. a * .'1 r.n 1 n* rr»'«:t̂ rf*»*» A *•».•.*'h'. •• a • 1 4 i na clinica iRÍirú,i --/'/. l.tor.d 

A Maír ipar ia , d c F. D l l ,na , ! i 
ha '131 a r.n» qn "• f :i: re/-» «"j.a •» nisrt • . j,p> •, 1 ' .. * .1; .. 'Wi dc <f*nt.çl *"r }•» n n.prr 01 o.» :cr-s v : julge-a um magni.Vo ] 1 •f.tr* i). — br .\>:hm (. / . -. 6 . / r t » râe* 

» A Maíricari;?, l l c F. U u l n a , 
te i:a*a ' íprefaHo e •.. .lia ,a'-.i »•••, o ro. r rcMoiadi. * a oaasiíio-a • ':r.s ou pr̂eroat a ,-i .1 1 , iit.f.,i:i .. *.ioqual tenh) tirada io avei prove.—/'/ /,. . /'tiixào. 

a | ,1 jlar . 5 rai.o -- *•, . !. :<rcn 

dc F. Dutra. 
0 '. S >•...,I. i. . a lã. -L r. 

A a^falrirapia, Hts F, Dutra, 
t̂tho-» rm i» '..na ' nn:» <'•• . n lido PTt.vürr.te.H rsi.lt' ' >.- lf Fnpc...o 

Lo ob-

A Malpiearía, d e F taasa-a tajre.tid» ,ra nónlia cliaiaa <(» rrni. ii «••urre • jiMma ri»!tat» It t. d, . 
Dutra , 

•' tV.ú '«•arréapoíd.d» aempre caa «mearia pr..atpla c certa. | M^ j j f j j , A MsIlP^i «cP?»?* d(a F, Dutra, 
; .'a ri. -.,1 ' f i !• aiw-iaa • 

u (j.Ht. 

A Matpicapia, d e E. outra. — 1 M a l r i < ' a r i a ' • 
t.nho-a 'nor-ralo «•• i minha clinica na 1 graves «oniplicac-íís x qrj- es'.ío rean-̂-* no ftrí»do « » e com tl.i brîautfti re*..l'a Wsiw dar publico teits* 
•lliín 4a »••» r" h»uc* litòcllm 

«•mpre/rft-i • ••'•«;: • irt-bcl. • a t-> s f»>t »reunia» ' era.- « ->t » .,1 ... t •• oiup > r •» • lûrMCT»̂  ro:*; sr ü.io «i'8'e metiicsrueB'o proi.giosu —• 
r.. Yrimn 

A JlafpieapJa, d e F , D u t r a 
• i 

A Maípiear ia , 
. .• '.•;•>. 1 i r a fí -lho - :..; re ' r • turba. .i :....•-rc •• i a ; 

a - .- n;il li-iunr'. .• 

A MaíPicai Sa, C b E w D i l i pa, 
?-n < r; j repr.oo 1 .ra coiüt.aií-r •: t -: s , , r )-'n' -''•.'..•.. r o'o .1 . . , a 1 .:» 

:a-lM —br. A;»tl!o /.ei ?. 

A 31aípieapia, d e F. Dittf.a. 
'.2'.'JS ri.:cr:nirs . , .1 .. .'..{•• ij. 

- A l la l r icar i ; } , d e F . n „ t r a , 
t • f-r- - r-' •... - . :t in.ril. i »..... a ....aü,:.. 
--/ / . .1 f f/.. /> .J ntiiia .' 

a A Jlaípieapia, d e F. D u t r a . 
t- • • -'o r.n m.í:i!,.i i .-i. rjin o niâii re.i/ rera •'»• •m, ' ,s s . ' r : *!..!"•» uí d :. ...o î j C! '.ü -,3S.—/'/ 
»u /'.r/u í'-i . /r« 

A aMatPieapia« d e F. B u t r a , 
•preguei-a • .1 ; . '.a ':!La qn? 5 ffri t dc nina eufr.te ">»u '•» o < or' • •! : uipioma , aa-u auwrn trn.! » o; ..I»s iliiores rr>- . ades.—l/r. Jub: Antoinu de Mello. 

\ Maípíeapia, d c F . Dutra, 
ipregn i-a rn r.,'r.ha pr-jpria fl.nj, 1 rf !»a i.j : ,yn. i'.ro-a u s.rr.iüü isiúadc p3aá crca ioiülias. 
A Matpicapia, 
..o-h r-!.-pregado «m míui.a cllr.i .1 
• uiffi. ii. c 1 em 'a » < .i l.iíart'': • r r.selLat-a 1 tu sen.-.'.La • s <.a»os.~ 
A SfaÍPi'' Pia, de r. Dutra. 

.tppUqu'í-a mm meu pr.,; t ''•''<<) e rrronirr.endo-1 «rumo iufal-íIV'.! para comftatcr t"d.» os 5 inptojri;̂  amutadores e grtV̂ft 
«ír uuü dcíitii.i-j àit(iá..—I/r íiliúio üuarifá. 

A allalpieapia, de F. Dutra. 
tenuo a rr.,, regalo c m n;.li»no r. saitado n?s m úei»:i.is laf»a« t i. provenientes tía d«íu:-,àj. c rccciunjtntío-a «ouio «neá»í44 ••írHij d» granát «Wescis.— Dr. tutUliá 4* Almeiéê* 

rntpregtv i-a rn r., 1 pr jpria fl.nj, ohŝrvsndo ĉírprc opti-nu revtltgdo : < -as'..lvro-a uc «amnio prov.ito e de granâetii» («ítaidade par* aa cr.a loialia».—l" Fmulo Ton*~ Cutrim-

de F. Oulra, . ,.o-h en pregado «r;i miul.a c!:r.i .1 cin s-. vios casos do deati» ^ » > Ctífi.-i». c I em • a. t • rr-*ulU<3u« que rilo dutüg ucjr.selLal-a irn ser..'li a. I r Antoui-j J/jurd 

I 

Inventor e f a b r i c a n t e : D U T R A 
/ % - W B £EZ ! D E C A H ¥ A L 

Exiftir sempre rotulo roxo e a minha assî tiafura em cor vermelha ao lado em cda caixa 
MASCA IWISTEAM OFIHIALME.ME .W BRASIL ITALIA, REPI BIaKA ««WTttA E ISTAWS-CM0OS DA AMERICA DO WRTS 



— 

ia ferra; 9 maia tfe 
i fl.i • • 

e todo bicílio in imundo quo só pode v i ver 11a oW-ur idade corre a oceidtar-se em suas cavernas. 

Àppareceu a Emulsão de Scott e todo o unindo sabe o resultado. N ã o lia, necessidade de repet i l -o 

! aqui, mas temos de pôr o publico eui guarda contra o biclio de especuladores, mel 1 lor dito, eonspi-

radores contra a saúde jmblica (jue ]>ela cobiça de nus quantos vinténs põem em per igo as v idas 
!de seus clientes, veudencío-lhes sob o rotulo de " emulsões," micliordias inúteis, se não são pre ju-

diciaes, que aiuda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores ! Desconfiae das palavras " e s t a e mais barata e tão boa como a de Scott." 

Essas emulsões " d e paco t i l l i a " não são feitas para curar é só sim para especular com a grande fama 

ifque goza eni todo o inundo a leg i t ima Emulsão de Scott de oleo de tigado de bacalhau com hvpophos-

phitos de cal e soda. 

Fharmaceut icos honrados ! Os que não quereis t';izrl-os cúmplices na fraude e tramóia : l l ave i s c; 

lado o que custam os frascos vazios, os envoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboi 

dessas chamadas " e m u l s õ e s " (pie se os oHerecem para <|iie impulseis a sua venda em lugar da de Sco t t ? 

Sabeis a como estão " c o n s i g n a d a s " para vender a qualquer p r e c e ? Quanto fica para oleo de f ígado de bacalhau e para 

)opliosphitos ? 

Os consumidores que desejarem obter o beneficio que é de esperar-se de uma boa emulsão de oleo de f ígado de 

insistir e m que se lhes venda a de " Scott," a <|iie leva a marca d o homem com o bacalhau ãs costas. 

bacalhau devem 

Á venda em toda porte. S C O T T B O W N I Í . Cl íi m i c o s , N o v a Y o r k 

EspBGfaes 
Cl 

Orlando Rangel 
Rnn da QonçalTes Dias, -i! 

niO BE JANEIRO 

â! j 

C01 

batimento, fau^esa, de-bilidade, falta de íorya.-s, ete.—Vinho de Kolu-Bàh dc Orlando Rangel. 
Anemia, ch|r>ro«. eM :ro-anemia, cie. - l'ha.L;ucy-tosina Rangel ou UKv.ro-phospliatos Grauuladô  dc Orlando Rangel. 
ArlUritiSMO-Piperazina-Rangcl üraiHiIada e Efiervcãicntc, , 
Bronchites - clironicns, tosses, ct.v-Tliiocul-lira-nulado de Orlando Rangel. 
Catarrho intestinal— I lixir de HclJu e rieh: de Orlando Rangel. 
Catarrho da bexiga — Xarope dc Kabiuna Com-posto de Orlando Jíang.-:. 

toiicas uteriuas, c::.— 11*.as dc Viburif. m Compostas dc Orlando Han-
" C l . 

Congestão do ligado--
tlixirdc líoldo c 1'iehi de Orlando Rangel. 

Constipaçãa dc veatre— 
Cascarinu < liv-.triuuia dc Orlando Rangel. 

Dartros. Internamente -Xarope de liei '.a de ba-gre o piperuítimi de Oriando Rangel. Fxternamcntc. Pasta Anti-dartrosu ,Ie Orlando Rangel. 
Dy.-ipepsiss, iigc.-lõc, li cets, etc.- 1'lixir Ui-gebiivo dc Orlando Rangel ou üollas Carmi!ia'.i\a-í Rangel. 
Escropbnlas, lúnphan -mo. ete.- Vinho dc Ra-bano Iodado de Orlando Ran-gel- • 
Eufl<;lamento nervoso, cs! •'..irn -r/o, et:. Vntl.o de Kolii-líiih Ra-itrel. 
Vj emorrhoidcs T 
0-'1-' ilaniítmel;» Comp-ĵ-

Moiestias da peilc, . -
ma -. etc.-- Xar .;• de licrvu iHiiít-' c ripcr.i;..na de Orlando Rangel, ĵ jolesiias uteriuas tnic al imento de volume .1 > ór-gão. irrcgidaiivli.de iie mei: .-Iruaçii". perda i .-at.gumeaa exageradas et 1'ilutas de 1-lrgotinina C<jn>p. uís de Or-lando Rangel. 

Rachitismo Nevrobina de Orlando K im.;cl. 
Tosses -Tliioc-l tjranu-lado de Orlattdo Rangel. 

\0 

4 MEDALHAS ÜF, OURO 
iu>. >.\Tr 

W KSJ65S»BiútK£l!! «?f» L. RABOT c D C. DAVI D 
W«m— • cfClisrc m COMPltlUNE 

de 

de ara"jas amargos. 
INDISPENSÁVEL 
A TODOS OS 

LCONVALESCENTES. • 

V» 
. c .-> c," 

' AS FEBfti-

O Pi ofcsvnr Hérard encarregado <lo Helatorio ;'t Aca-
demia demonstrou « que (• lurilmeiilc urrei to pelas duen-

tes, bem tolerado pelo estomii()o, reato mu as forros e eura 

11 rhloro-inirmin; que o que dislinyue particularmente este, 

Moro sul i/t' ferro, t que não causa prisão ile ventre, a rora-

bate. e et fraudo se a dose, obtem-se dejenões tnhiirrosns». 

O FERRO GIRARI) e u r a anemia, efires pallidap, caimliras 
dc estomago. empobrecimento de sanç|uo; foniiira os 
temperamentos fracos, excita o apjietitc, regulariza as 
regras o coinliate esterilidade. 

Deposito em Paris, S, rua Vioienns 

, temi 
Ekreg 

t SA» rriviiAiH RnoGAri'. 
A V I S O S -JS1. 'Zi «3 

Ü?fer»íooí, Srasilanil R ivsrP l ih 
LI.VHA LAUPOllT & II9I.r 

* n i ) r 

Eerriço t» pisiajaa» pxri M»r» fj.-t 

HYl:t»N (t-iml . . . 'rin>'i'is <(..n:: i.msi. . 
TKNNYSON (-I.INH i«ns.) 

ur. àisri,» . 2fl ilo ooiifiiti .11 ile jimlio . •_>!» 
no r.io - <J<! i«'.l!l" 17 c 
de jtllj,. 

CejíÔiw» cm fí- ruijJo - UAKUtL * C':, - •>• AMARAKTE 4 C". t em leiu rharcaeUfc 

V I N H O DE SC 
HrOFíIdeHísclí©p Lioyii mm 

,r ÍAUIDAS PAKA A üUKQiU 
O paqueie eilemão 

; A n e m i a dos Pa ises quentes 
Pharmacia 3VTIID"V, 113, Faubourg St-Honor6, PAUI2, vm todab PiiAnuACiA j k Drogarias. 

CONVALESCENÇA das FEBRES - FRAQUE/A > 

e DEBILMADE GERAL - HEURASTHENl/í J 

Vendem-se em todas 
as koas piiarmacias 
o drogarias. 

Agencia Ceníral 
DE 

LOTERIAS 
Tt, Iloceo <Ia« Cancellns, Ti 
Tem ininpre com fraude antece-dência billmtes para as loterias 

E s p e r a n ç a 
Candslaria e 

Nacional 
Pedidos * 

F L A V I O N O V A E S 
C A I X A V , 27ii "M—j Hio <fc «Janeiro 

PE ITORAL 
de flore» <fe aroeir» , ingico e motambi , 
ju-epirado ile c í fe i to p« ran t i Jon i » «ffec-
, H t d n via» r i» | . i ra lor i«» , eomo eatliir-
r o pulojorar . Bfii'l<» r-n elironico, bronrbi* 
Ur. roqi ie lur l ' ; ni.1 r I j n c nocturu». 

P a r a o S , J o ã o 
EM 3 SORTEIOS 

Extracções em 9, 10 e 11 de junho de 190-1 
GRÊMIOS INTEG-RAX3S 

1 S O R T E I O 2 S O R T E I O 3 P R Ê M I O 
EM 9 DE JUNHO EM iO D£ JUNHO EM II DE JUNHO 

1 prcuiiü de . t;0:t ."'Hft 1 |-reniio do '. 5:0' 0 j 1 j remio d.: 
1 dito dc . 1 ilito do 1 d.to do •Iríato» 1 dito de . 1 dito dc 1 dito de 2:000» 
3 ditos a l:'l II* 4 ditos a ',nnif 2:000$ II ditos a 1 .0 ,0 ) . . . . :tijflO« 
•1 ditos a '.'no* M.HS 11 ditos a "iaí . . . . K ditos a . . . . •l-t 0 « 10 ditos a J' l:i.iiiOS 10 ditos a liiLs l:0t;fl» 10 ditos a 2(KXI . . . . 2:'1U.1» 

opproíimaçOcs l a ItíOs - approximaçrcs—t*, a J'io.*< •JIHIi- ^ tf prosirna';.ies—1 . a 400* 
•J > -J , a roa 10(J# - . ' a "ais 100» 2', a l""»* 200* 
í! » 3 : a llhli; • .•»•, a .','"< 1O0S ; ; tl", a L-ia'8 

1<» dezenas—1°, a r.nin. In dízen.s—1 . a 50* '. . 10 dc/cnaa—!''. a .",0*. «XI» 10 . ü". a 1"- Klllk 10 • i", a 4i'>- . . ÍOoç JO 2", a !oh. . . 4 0» 10 . a K1» 1üDÍ l i i . a h j s . . 100» 10 3", a 10». . . toou 
100 ernt. para o 1° l ' r- a 1 -:i><¥»l 1<«l cent. para o 1° pr . a 2.000* loo cent. [.ara o l ' ' pr. a 2<w í.-oflfl* 
100 ccnt. para o rr a 1'. 1IX> cent para o 2" pr . a 21» •_':O0!Mt 10'} cent. para o 2'' pr. a :'> « í :000» 100 ccnr. para o .*»'' rt- a i'(N 10» cent. para o pr. a '.Os 100 rrr . r . nara o lln r r a i-.oOOf 
y<»0 finaca a 1« • :,:! !t rt fí. MO 2 liiun j luV . . . . ii.lfm ",0U)l termiu. d., 1", a 10* : ,«.ooo* 
85«» sj-jjiy H f-.VJ t iy j f lo* Ú3K0 '.24:100* 

210:000$000 

|lni'fí»t «V C. 30- i f i . 

Allivio brasileiro jii d«rw t':ttiu. (• 

Total: 7.075 prêmios no valor de 
Vão lem series, Ilidas «s premiou sSo inlofjraes Ia dum ou liillioletü lô am nos Ires sorteios, <lc íorma quo eom mu Iiillicln se pmlp olilcr !ir>:OI)OiMOÚ. K«ta loteria í ilhidiil» • »n inleiria a TsUHi, meio* a ."»7t»\ dciiraos a Tõu e qoiDqaageriinoi a 130 rtia. Neste» prr (g está ineluido n gcüu <!e cunsuuia. U'«la loterií «cr.i vendida unicamente por encommenda. j'ndo os bilhete* itieluaoi cm um rnveloppe lacrada c numiri-do. ignorando-se o numero do biilietc para aisiin constituir uau agradavei surpresa pira o publico, que vai jôar tutu nu-portanto loteria sein aaber o numero que comprou. Os envtloppcs tio nuxerados üe 1 a W.OOO, trndu cad» um delles uru blibete inteiro. Pedimos • toJes o» Hi.ísos fregnezes para desde ji no» orientarem qual a quantidade de bilhete* que deviam. O pr(™> do bilhete intriro com dir.ito aos .S0RTK10S 0 de e mais 4U0 ríis para o scllo do consumo. As pessoas do interior que se qûerem habilitar, devem mandar pelo correio, em vale postal, cheque ou or>ie», c, além do prc<( • dts bilhetes, ntsis 70) r- ? para o registro. Ap-1 as extracçües, enviam̂e li.ttss gera cs a tôías ss pessoas que houverem pedido bilhetes. Tom a corres] jniencia relativa á LOTERIA ESPERANÇA, cheques. Tales postses, ordens etc., deve ser dirigido ú 
Companhia Nacional Loterias dos £sfados 

Caiu peitai. 1052-RIO DE JAIEIBO 

lilumi/i ída i lni e'.ii'.eiit Cninuia idsiiito — I-. ItAlvl'/. 
Rsliirá iv < 1 ij lt do corrente, i ara 

Baio de Janeiro, Bahia, 
Madeira, Lisboa., Rotterdani 

A&fcuarpla a Si'a l'r ,o das passagens de i.amarot» nar̂  Antuérpia e llremei*. m i'cas 400. cm camarote, i ara u Uio de Jaaelra 4(í$UJ(,: em :!' clasu 2030 JI). 1'jtc'i paqctcto t-m b5n e nndercaj ao:am ualilSt« para panas::ros <i! ií' classo o tem co inteiro portsjací .1 bordj. Ueecbe passageiras |nra as IU.cs don AÇO&ES e ÜASEIltA I're<» d» puuigatn da tUlll pari LU SOA, i.i.la •. t-t vi-iln i!e aisii, i'., i 1336000. »'kra pajsiíeuj. fretss o mais iotormajJss. traia cim 
Os aiientos 

Zerrenner, Büiow & C. 
üluade á. ãanto, ^ u l » 

tsrija c!tí«rrio Mlsgra, n. 

(4170 TONELADAS) 
Illuiiiiiitiilo a luz. oleolricu Saliirj dc Satsloa i.t dia II Co corrente, e d.» Hio de .Itueiro, r.a dn 1." Io rc: tr. j ara 
BAHIA E NOVÂ-YOHK 

Receie pasaagelros de t* e 3* elassej pira oa psrtoj aci-ai a jhjí 
B A R B A D O S A s-jp m rnalt rapldi ana via IajlaUrra, o «mu ia:08V«ai»'.wí» 'm! ! l're.,0 da passagem dl j' cluil dl lil> da Jauúra para .Vova-Yor», > ' (doilsrs, moeda umerlcaai) i, d) Hialoa, O» paquetes Teanysoii 3jroa t5ai taaibsii caaujtas sipmxa li ' > t* iiaaou.eiutaudo aiiii íili" cai t*elusí, o il5" im 3'jIíUI nU ,lí.u. t'ua pusâeaa s uiaii uafarfuâ ij, trata-aa Eua H. Pí új, aaaa Geo II Hroille, cuta -la ijuituutla, l; * I alua aaucjj. oa a as .v̂outia 4 . b. liaiiipstiir« vV C. lati., rua 13 .Ia AI»» ombro, - ( £ U9 Ria,oaat oi aJ»Au.li r.uri ou Muijísw vV C., Î ú., rua t*riinQir« <l« I a *} a, I 

COMPAaiB DES ME5S\0i:itli:S m \ M ] ) 
I'ui|IICIIOIK 1'o-to-Iru nçais 

O V A P O R 

A T L A N T I Q U E 
S tliirá no dia !."i It; m j.ar.i 

B u e n o s A i r e s 
Ou itvíîos medie * 01 inetlieauiculu» e o vídIio de mc«a si-» gr̂ tült)-». l>(a i;omi| anliia. d.j «i rordo •.oiii a «líoyal Matii Srcain Pari.-ct Conip.ir.y • c «Trifiu htoam Navîaliou C;onif*a::y >v cnm.ittir.i bilhetes dc pasíagem dc I" cÍuíso, r «alegoria, com dircilo a inlcrrom|»cr viagem cm <pa!qiitr pori ) c p) !cii'JÓ os m-h. i.i«sag.íiro«i v<»ltnr cm qualquer •! >s paquotes dai tr.-s cjtiipi,i'iiaj. J'ara mais inrormâííeg,com ô  ajç-Mjtcf» 
ANTUNES DOá SANTOS & C. 

Î in Santos, l>ru<;ii <l.i licjtultlti: •, I l.m H. 1'anlu, rua <ln S. Itenlo, 

Gompagnie des Messageries WarJ ?ne$ 
(Paquebota-Post Trançaio) 

,Srrriro regular lii-inci'nat entre. Santo* e. Europa 

O rápido vapor poslal franrtz 

C O R D I L L È R E 
(6.500 tonelada») Esperado do Rio da 1'rata em Santos, no d,a Ití de maio, sahirá direeta-nicnte psra 

RIO, LISBOA, VIGO e BORDEAUX 
Os serviços médicos, os medicamentos o o vinho de mesa são gratuitas 
I .sta companhia, de aecardo com a •l iuyal Maii 8íeam l'»cket Compans- a 

a .Paci f ic Steam Navigation Coinpany. , emllt irá bilhetes depasaage.il ds l - c l a s , -
1* categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer porta e pole Ha 
os s rs . passageirca vol tarem qualquer dos paquites das Ires csmpatiUtss. 

Para passw/cns e mais informações, com os agente* 

Antunes dos Santos & C. 
Km S. Paul«—Kua dc S- Ifent», 20-A 

Lm Santos-Pra^a d* RepaMáeaa. 1 

Sociétc Góiiórale de Transporfcs MariliiMc- .1 
vapour <lo Marsoillo 

\ a|i«n cs i'a|>i<lo«, saliiixlo i «j |iilarmoii(o, no dia c 
ile umI» mu/, ilo Santos pur» tüenuvM e Xapoles 

Sereiro regular entre, u llru.-it « o Moda Praia 

d cei.eiíki; i \'<i • ri: 

L E S A L P E S 
esperado ila Kuropa em Hatltoa, sahir.t iiupreterivelmentr, no dia 23 de. muíj . . 

G ê n o v a o i s í a p o i e a 
Viiiftcin rupitlisKÍuia 

paquete fOKstis inagiiitkas acfoitMii.,daç<>s p; ra pisíâ feiras J" -
.« i assagens dc 3 c l a s s e para G ê n o v a e M a p o i o * 

S S O I f n í i H M ^ 
í'ara p:.8;{.)g:<;i:f o nifi* jn̂rmaçucB, com agentes guraes : 

A n t u n e s d L o s S a n t o 3 «Sa O. 
Kna a. Fauio-Ka.nt>3 d. Uanto, -i) 

Eui Santas — "Cíu;:\ <1;i li jpa j.i;., i. 
No Rio ric Janeiro—Iiuti rrímoiro tii) Mnt','o, ;; 

I 
as ( 

l'r 

Hambnrg Südamerikanisclie DampfscMfíM?is üííjuíj . 
,y<7 vi<;o especial entre. Santos e Hamburgo, e.jn 

pelo 1tio ela Prata, Hahiu c fJibia 

\ ii|>i(i'CH ii Mtiliir 
SAN NICOLAS BI.I.riKANO ASSUNCION IEBIABBOOO 

•jr, >la miís 1 de junl], H de jBdbo -2 de jan'- j 
O in:ii|iiitiiM> |ia<|iieto allainja 

Cominanilanta. METEU 
sahirá no dia I I do crrrer.te, par* 

Rio de Janeiro 
Bahia 

Lisb&a e 
Hamburgo 

Este çovo e esplendido paquete. a> uual foi i l t r o d a t U s m rn i . s r » s : i ' ••• I 
dta oa Bltlinoa apcrfeieoaiuentoa, offerece aos senhores paaaazeirja di u l u • 
claiaea o maior conforta possivel. 

Os scua esparesos e modernos camarotea, bem com» oi ( i H J d»t i^« ; 1 • 
maior elegsacia, l ã j iüuininadoa e ventilados a eleetricidads. 

A bordo desto paquete ha medico o crisda, assim eom> eoziabeir» pj .-rai1 1 • c sa fassagena dc todaa as datara incluem vin'io do mesa. I*reço ilas |iassa<fen>« de :»" i lasse para LIshA i, 1 l »>• 
r . ' ra :nt;a, paaaag-us e mais informaple* caa os at:atoa 

E. JOHNSTON * C 
Rua do Commercio. Ifi ivbrado S- Paul*] 

tin> 


